
Seleção de Tite goleia a da Austrália com gols de 
Diego Souza, Taison e Thiago Silva. Imprensa de lá 
diz que jogo foi “uma aula”.  Esportes #13

// Com menos 600 bolsas de sangue, situação no estoque está tão ruim que cirurgias estão sendo remarcadas 
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Lançamentos da Ritz-G5 marcam retomada do mercado 

Na Austrália, 4 a 
0 para o Brasil  

Warriors deve dominar 
NBA nos próximos anos #13

Banco de sangue no Hemonorte chega a estado crítico    #11

Maioria dos PMs 
mortos no RN em 
2017 estava de folga
Dos 13 agentes de segurança mortos este ano, 11 eram policiais e, 
desse total, 8 não estavam trabalhando quando morreram. Foi o caso 
de Mário Pinheiro de Lima, cabo da PM assassinado ontem.  Cidades #9
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Incorporadora promove 
evento com mais de 
200 corretores para 
apresentar o loteamento 
Capela São José, em São 
Gonçalo do Amarante, 
e o residencial  Currais 
Novos, no Seridó;  
ambos considerados 
boas oportunidades 
para investir ou morar. 
 Economia #7

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Os heróis ordenam e são 
malvados, mas também 
enganam quando falsos 

e sabidos.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Mesmo em tempos de 
crise, Petrobrás anuncia 
perfuração de mais 50 

poços no RN. #4

Assembleia 
discute hoje 
situação de 

Ricardo Motta

Prisão de 
Aécio Neves 
será votada 

dia 20  

Presidente da Assembleia, 
deputado Ezequiel Ferreira 
de Souza, convoca reunião 

extraordinária da mesa 
diretora da casa para decidir 

sobre o afastamento de 
Ricardo Motta. #3

Ministro Marco Aurélio 
Mello, do Supremo Tribunal 

Federal, confirma que  
levará pedido de prisão 
contra o senador para 

julgamento na Primeira 
Turma da Corte. #2
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Ministro Marco Aurélio Mello revela que levará o assunto para julgamento na 
Primeira Turma do STF na terça-feira; Corte nega pedido de liberdade de Andrea

Prisão de aécio Neves será 
votada na próxima semana

O 
ministro Marco 
Aurélio Mello, 
do Supremo Tri-
bunal Federal 
(STF), informou 

ontem (13) que levará o pedi-
do de prisão contra o senador 
Aécio Neves (PSDB-MG) para 
julgamento na Primeira Tur-
ma da Corte na próxima terça-
-feira (20).

A prisão foi inicialmen-
te negada pelo relator ante-
rior do caso, ministro Edson 
Fachin, que decidiu somente 
afastar Aécio das atividades de 
senador. A Procuradoria-Ge-
ral da República entrou com 
um agravo contra a decisão, ao 
mesmo tempo em que a defesa 
do tucano interpôs um agravo 
para garantir a liberdade dele.

Ambos os pedidos serão 
levados à votação na Primei-
ra Turma no mesmo dia, disse 
ontem o ministro Marco Au-
rélio, que foi sorteado o novo 
relator do caso de Aécio após 
ser acatado um pedido da de-
fesa pela redistribuição do 
processo. “Serão analisados os 
extremos”, disse.

O ministro ressaltou que, 
caso provocado pela PGR, po-
derá pedir esclarecimento ao 
Senado sobre o cumprimen-
to da decisão que determi-
nou o afastamento de Aécio 
das atividades parlamentares. 
Para Marco Aurélio, não bas-
ta que o senador se afaste vo-
luntariamente, mas que o car-
go seja considerado vago, sen-
do convocado um suplente, o 
que ainda não foi feito. 

“Fica uma cadeira vaga. O 
desejável não isso, é que ela es-
teja preenchida”, disse Marco 
Aurélio. “Ao que tudo indica, 
o episódio de dezembro está 
fazendo escola. Não me pas-

sa pela cabeça que o Senado 
não cumpra decisão judicial”, 
acrescentou o ministro, fazen-
do referência ao caso Renan 
Calheiros, no fim do ano pas-
sado, quando a Mesa Diretora 
do Senado decidiu não cum-
prir decisão liminar pelo afas-
tamento do político alagoano 
da presidência da Casa.

IRMÃ CONTINUA PRESA
A Primeira Turma do Su-

premo Tribunal Federal (STF) 
decidiu ontem (13) negar pe-
dido para libertar Andrea Ne-
ves, irmã do senador afasta-
do Aécio Neves (PSDB-MG), 
presa no mês passado, em 
Belo Horizonte, por determi-

nação do ministro Edson Fa-
chin. Andrea foi presa na ope-
ração da Polícia Federal defla-
grada a partir das delações da 
JBS. O colegiado julgou um re-
curso apresentado pela defesa 
de Andrea.

Por 3 votos a 2, a Turma se-
guiu o voto divergente do mi-
nistro Luís Roberto Barroso, 
que se manifestou pela manu-
tenção da prisão. Segundo o 
ministro, mesmo com a apre-
sentação de denúncia pela 
Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR), Andrea deve con-
tinuar presa porque outros fa-
tos supostamente crimino-
sos estão sendo apurados na 
investigação da JBS, que ain-

da está em andamento. O en-
tendimento foi acompanhado 
pelos ministros Rosa Weber e 
Luiz Fux.  A Turma é compos-
ta por cinco ministros.

O relator do pedido de li-
berdade, ministro Marco Au-
rélio, e Alexandre de Mora-
es foram vencidos. De acordo 
com o relator, a prisão preven-
tiva não pode ser mantida ape-
nas pela suposição da PGR de 
que Andrea poderia interferir 
nas investigações. Além disso, 
o ministro levou em conta que 
ela é ré primária e não possui 
antecedentes criminais.

Durante o julgamento, 
sem contestar o mérito das 
acusações, a defesa de Andrea 

pediu a substituição da prisão 
por medidas cautelares. Se-
gundo os advogados, Andrea 
já foi denunciada pela PGR, e, 
por isso, não há necessidade 
da manutenção da prisão para 
garantir o andamento das in-
vestigações, conforme susten-
ta a procuradoria.

Na investigação que foi 
aberta no STF, a irmã do sena-
dor é acusada de intermediar 
o pagamento de R$ 2 milhões 
pelo empresário Joesley Batis-
ta, dono da empresa JBS. Em 
depoimento de delação, o em-
presário também afirmou que 
Andrea teria solicitado R$ 40 
milhões para a compra de um 
apartamento.

O presidente Michel 
Temer discute a ado-
ção de regra de tran-

sição para o fim do imposto 
sindical obrigatório em me-
dida provisória com salva-
guardas aos trabalhadores.

O tema tem sido reivin-
dicado pelas centrais sindi-
cais, que temem um grande 
impacto financeiro em curto 
prazo com a adoção da con-
tribuição sindical optativa, 
iniciativa que deve fazer par-
te da reforma trabalhista.

A ideia avaliada pelo Mi-
nistério do Trabalho é de 
uma transição de dois a qua-
tro anos para a adoção do 
imposto sindical optativo. A 
pasta também discute outras 
alternativas para garantir o 
custeio sindical, como a ado-
ção de novas fórmulas.

Nessa terça-feira (13), o 
presidente se reuniu com o 
presidente da UGT (União 
Geral dos Trabalhadores), 
Ricardo Patah, para discutir 
salvaguardas para a medida 
provisória.

Na saída do encontro, 
Patah defendeu alternativas 
para o custeio sindical. Se-
gundo ele, “não é possível, 
de uma hora para a outra, 
acabar com o imposto sin-
dical obrigatório”.

“Há atividades que a CLT 
(Consolidação das Leis do 
Trabalho) exige que o mo-
vimento sindical faça, como 
o atendimento jurídico. As 
obrigações continuam, mas 
o custeio deixa de existir”, 
criticou.

Ele defendeu que o de-
bate sobre o assunto seja fei-
to no âmbito do Poder Le-
gislativo, para tentar “equili-
brar a questão”. “É impossí-
vel uma estrutura sindical, 
de uma hora para outra, dei-
xar de ter qualquer tipo de 
possibilidade de custeio”, 
disse.

Na reunião com Temer, 
Patah defendeu salvaguar-
das como a garantia de que 
a homologação da resci-
são contratual seja feita pe-
los sindicatos dos trabalha-
dores e de que as entidades 
trabalhistas participem da 
eleição de empresas com 
mais de 200 funcionários.

Ele pregou ainda a não 
exigência de laudo médi-
co a grávidas e lactantes em 
ambiente de insalubridade 
e a melhor regulamentação 
da jornada intermitente.

No encontro, o presi-
dente também fez uma es-
pécie de desabafo sobre as 
acusações feitas em dela-
ção premiada pelo empre-
sário Joesley Batista, da JBS.

Segundo relatos de pre-
sentes, ele rebateu as acusa-
ções e criticou o fato de es-
tar sendo cobrado por ter 
recebido o executivo em 
reunião não incluída na 
agenda oficial.

O presidente do Senado, 
Eunício Oliveira (PMDB-CE) 
afirmou que aguarda uma 
nova manifestação do STF 
(Supremo Tribunal Federal) 
sobre como a Casa deve cum-
prir a decisão da Justiça, de 
afastar Aécio Neves (MG) do 
mandato.

Como a Folha de S.Paulo 
publicou nesta segunda (12), o 
Senado tem ignorado a decisão 
do STF há mais de 20 dias. Em-
bora não esteja frequentando 
as sessões, o nome do tucano 
consta no painel de votações e 
no site da instituição, na lista de 
parlamentares em exercício.

Eunício, contudo, nega que 
tenha descumprido a medida. 
“Imediatamente eu determi-
nei o cumprimento. A decisão 
do ministro [Edson] Fachin, de 
afastar [Aécio] foi liminarmen-
te cumprida por essa presidên-
cia”, disse, embora reconhe-
ça que cumprirá uma “decisão 
complementar” se receber no-
vas informações da Justiça.

O Senado tem se apoia-
do na argumentação de que 
não existe previsão regimen-
tal e nem na Constituição para 
afastamento de um parlamen-
tar. O STF, contudo, entende 
diferente.

Em nota enviada à Folha 
de S.Paulo na segunda (12), 
o Tribunal disse que não há 
necessidade de informações 
complementares e que a as-
sinatura de Eunício mostran-
do conhecimento da decisão 
de Fachin é suficiente para 
o cumprimento da decisão 
judicial.

A Mesa Diretora do Sena-
do se reúne nesta manhã para 
discutir a situação de Aécio. A 
Casa não respondeu a repor-
tagem sobre se o tucano con-
tinua recebendo remunera-
ção normalmente e se perma-
nece com direito a benefícios. 

Eunício diz aguardar decisão do StF 
sobre afastamento de aécio do Senado

// Eunício oliveira, presidente do Senado: nova manifestação do StF

// aécio Neves, senador afastado: pedidos de prisão e de garantia de liberdade serão julgados

FOTOS: MARCELO CAMARGO / ABr

temer discute 
regra para 
imposto 
sindical

// Transição
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Mobilização na CCJ começa antes até de o procurador-geral da República, Rodrigo Janot, 
apresentar denúncia contra o presidente; nome mais cotado é o do deputado Alceu Moreira

Base aliada já articula relator 
em comissão para livrar Temer

A
ntes mesmo de 
o procurador-
-geral da Repú-
blica, Rodrigo Ja-
not, apresentar 

denúncia contra o presidente 
Michel Temer, a base governis-
ta na Câmara já articula nomes 
entre seus aliados para relatar 
na Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) o pedido de ins-
tauração de eventual proces-
so. Pelo menos três deputados 
são avaliados, mas o mais co-
tado até agora é o peemede-
bista Alceu Moreira (RS), inte-
grante da tropa de choque do 
governo e resistente a pressões 
populares.

O deputado foi o relator 
da reforma da Previdência na 
CCJ. À época, ele apresentou 
seu parecer um dia após o go-
verno enviar a proposta e dis-
se que era o The Flash, em re-
ferência ao super-herói com 
poder de se mover ultrarra-
pidamente. O peemedebis-
ta tem sido um dos principais 
defensores da pauta gover-
nista na comissão e vem atu-
ando para barrar o avanço da 
Proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) das Eleições 
Diretas.

Além de Moreira, o presi-
dente da comissão, deputa-
do Rodrigo Pacheco (PMDB-

-MG), avalia outros dois no-
mes para indicar como relator 
de eventual denúncia, am-
bos alinhados ao Palácio do 
Planalto. 

O preferido de Pacheco 
é o deputado Marcos Rogé-
rio (DEM-RO), mesmo parti-
do do presidente da Câmara, 
Rodrigo Maia (RJ). Advoga-
do, Rogério, como relator, deu 
parecer favorável à cassação 
de Eduardo Cunha (PMDB-
-RJ) no Conselho de Ética da 
Casa

Rogério disse que ainda 
não foi procurado pelos go-
vernistas para tratar do assun-
to. "Não tenho interesse em 
relatar, mas, se me for desig-
nado, não fugirei da missão." 
O deputado, no entanto, disse 
acreditar não ter o perfil que a 
base governista quer para en-
terrar a denúncia. "Você tem 
dúvida de que vai ser o Alceu 
(Moreira)?", questionou.

O terceiro nome é o do 
deputado Sérgio Zveiter 
(PMDB-RJ), que chegou a ser 
cogitado para presidente ou 
relator da comissão especial 
da reforma da Previdência na 
Câmara. Zveiter tem bom re-
lacionamento com donos de 
veículos de comunicação e é 
visto como um parlamentar 
que poderia minimizar as crí-

ticas ao governo "Se me convi-
dar, vou ver", disse.

Vice-líder do governo na 
Câmara, Beto Mansur (PRB-
-SP) começou a fazer um le-
vantamento com os mem-
bros da CCJ para averiguar 
como devem votar em rela-
ção à eventual denúncia con-
tra Temer. Membros que de-
monstrarem um comporta-
mento desalinhado com o 

Planalto deverão ser substitu-
ídos, mas até o momento os lí-
deres partidários não fizeram 
mudanças na composição da 
comissão. "Comecei a prepa-
rar para não ter erro", disse. 
Segundo ele, o governo tem 
a maioria na comissão para 
barrar a denúncia.

Mansur afirmou que, para 
o governo, a melhor opção se-
ria escolher Moreira como 

relator. "Queremos um cara 
peitudo, bom de microfone 
e que faça as coisas direito", 
afirmou.

RELÂMPAGO
O vice-líder da bancada 

do PMDB na Câmara, Car-
los Marun (MS), disse acredi-
tar que a base governista tem 
atualmente entre 300 e 350 
votos para barrar uma possí-

vel denúncia contra o presi-
dente. Ele, que é um dos mais 
ferrenhos defensores de Te-
mer na Casa, afirmou que, se 
o procurador-geral da Repú-
blica apresentar a denúncia, a 
Câmara terá condições de "li-
quidar o assunto" em dez dias.

Marun afirmou não ter 
"a mínima dúvida" de que a 
Casa vai barrar a ação. "Ela 
vindo, obviamente que nós 
vamos tentar liquidar essa 
questão com a maior brevida-
de possível."

Ao ser notificado da oferta 
da denúncia, o presidente da 
Câmara despachará o pedido 
à CCJ, que terá dez sessões or-
dinárias para se manifestar. O 
parecer do relator será profe-
rido em até cinco sessões. O 
relatório aprovado poderá en-
trar na pauta do plenário as-
sim que for enviado à Mesa 
Diretora. No plenário, a vota-
ção é nominal e precisará de 
dois terços dos votos para ser 
admitida.

Em nome da oposição, o 
deputado Alessandro Molon 
(Rede-RJ) disse que o bloco 
não aceitará tramitação ace-
lerada. "Nem queremos que 
os pedidos sejam engaveta-
dos, nem colocados em via 
expressa em direção ao túmu-
lo", afirmou.

// Alceu Moreira, deputado: relator da reforma da Previdência e novamente cogitado na CCJ

MARCELO CAMARGO / ABr

Caso 
Ricardo 
Motta será 
analisado

O presidente da 
Assembleia 
Legislativa do 

Rio Grande do Norte, 
deputado Ezequiel Ferreira 
de Souza, convocou para 
a manhã de hoje (14) uma 
reunião extraordinária 
da Mesa Diretora da 
Casa para decidir 
sobre o afastamento do 
deputado Ricardo Motta 
(PSB), determinado pelo 
desermbargador Glauber 
Rego. 
O edital de  convocação 
foi publicado ontem (13) 
no boletim eletrônico da 
Assembleia Legislativa. Os 
sete parlamentares que 
compõem a Mesa Diretora  
irão deliberar se a decisão 
judicial, que determinou 
o afastamento de Ricardo 
Motta do exercício do 
mandato, sem prejuizo 
da remuneração, mas 
vedando seu acesso às 
dependências do Palácio 
José Augusto. 
O deputado é acusado 
pelo Ministério Público 
de comandar um 
esquema que desviou 
19 milhões do Instituto 
de Desenvolvimento 
Sustentável e Meio 
Ambiente (Idema), sendo 
beneficiado diretamente 
com cerca de 60% desses 
recursos (R$ 11 milhões), 
conforme apontou a 
Operação Candeeiro, 
mediante pagamento 
por meio de oficios cujas 
despesas correlatas 
inexistiam. Na decisão, o 
desembargador Glauber 
Rego frisou que a suspensão 
do mandato parlamentar 
não “importava em 
antecipação do requerido”. 

// Assembleia

E m obstrução, a base 
governista impediu 
o avanço na Comis-

são de Constituição e Justi-
ça (CCJ) da Câmara da dis-
cussão sobre a Proposta 
de Emenda à Constituição 
(PEC) que estabelece elei-
ções diretas no País. Com re-
ceio de não ter votos suficien-
tes para barrar a PEC, a base 
aliada veio munida de uma 
série de requerimentos e não 
houve tempo para o debate 
de mérito na manhã de on-
tem (13). 

De autoria do deputa-
do Miro Teixeira (Rede-RJ), a 
PEC propõe eleições no caso 
de vacância da Presidência 
da República, exceto nos seis 
últimos meses do mandato. 
Desde que a crise política se 
agravou com a divulgação da 
delação premiada do empre-
sário Joesley Batista, da JBS, 
em meados de maio, a oposi-
ção tenta votar a PEC na CCJ. 

Sob pressão dos oposicionis-
tas, o presidente da comissão, 
Rodrigo Pacheco (PMDB-
-MG), cedeu e marcou a ses-
são exclusiva para ontem, 
contrariando os governistas.

A sessão começou por 
volta das 10h45 e os governis-
tas já anunciaram o “kit obs-
trução”. “Obstrução sim para 
o Brasil continuar crescendo 
em paz”, alegou o vice-líder 
do governo, Darcísio Perondi 
(PMDB-RS). Perondi acusou 
a oposição de querer “colocar 
fogo no País” e impedir a reto-
mada do crescimento econô-
mico. “Eleição direta agora é 
querosene puro”, completou.

Os governistas consegui-
ram manter as duas horas 
de sessão apenas na discus-
são de um requerimento de 
inversão de pauta, mas não 
houve quórum para a conclu-
são da votação. O comporta-
mento da base aliada irritou 
os oposicionistas. “A posição 

da oposição fica muito clara 
em não querer debater”, re-
clamou o deputado Júlio Del-
gado (PSB-MG). 

Ciente de que enfrentaria 
uma forte obstrução, a opo-
sição veio munida de placas 
de protesto com os dizeres: 
“Vampiro teme a luz, corrup-
to teme diretas”, “fujões apare-
çam para o debate” e “gover-
nistas fogem do debate!”. O 
deputado Alessandro Molon 
(Rede-RJ) disse que a única 
forma de pacificação do País 
é devolver ao eleitor o direi-
to de escolher o substituto de 
Michel Temer. “Vamos conti-
nuar insistindo nessa comis-
são para que essa PEC seja 
apreciada”, avisou Molon. 

O presidente da CCJ, Ro-
drigo Pacheco (PMDB-MG), 
se comprometeu em retomar 
a discussão da PEC na próxi-
ma semana. O peemedebista 
avisou que o tema será item 
único da sessão.

// Eleições Diretas

Governistas impedem 
apreciação da PEC 

// Miro Teixeira, deputado: autor da PEC que propõe eleições diretas no caso de vacância da Presidência

WILSON DIAS / ABr

// Sentença

Cabral é condenado a 
14 anos por corrupção 
e lavagem de dinheiro

O e x - g o v e r n a d o r 
do Rio Sérgio Ca-
bral (PMDB-RJ) foi 

condenado pelo juiz fede-
ral Sérgio Moro a 14 anos e 
2 meses de prisão por cor-
rupção e lavagem de dinhei-
ro na Operação Lava Jato. O 
peemedebista foi acusado 
por propina de pelo menos 
R$ 2,7 milhões da emprei-
teira Andrade Gutierrez, en-
tre 2007 e 2011, referente as 
obras do Complexo Petro-
químico do Rio de Janeiro 
(Comperj), da Petrobras.

O magistrado fixou o re-
gime fechado para o início 
de cumprimento da pena.

“Entre os crimes de cor-
rupção e de lavagem, há 
concurso material, motivo 
pelo qual as penas soma-
das chegam a catorze anos e 
dois meses de reclusão, que 
reputo definitivas para Ser-
gio de Oliveira Cabral San-
tos Filho”, decretou Moro.

Aex-primeira-dama Adria-

na de Lourdes Ancelmo foi 
absolvida ‘das imputações de 
crimes de corrupção passiva 
e de lavagem de dinheiro por 
falta de prova suficiente de au-
toria ou participação’

O juiz Moro condenou 
ainda o ex-secretário do go-
verno do peemedebista Wil-
son Carlos Cordeiro da Silva 
Carvalho - 10 anos e 8 me-
ses - e o ‘homem da mala’ 
Carlos Miranda - 10 anos - 
por corrupção e lavagem de 
dinheiro.

O magistrado decretou, 
‘em decorrência da conde-
nação pelo crime de lava-
gem’ a interdição de Sér-
gio Cabral, Wilson Carlos 
e Carlos Miranda ‘para o 
exercício de cargo ou fun-
ção pública ou de diretor, 
membro de conselho ou de 
gerência das pessoas jurí-
dicas referidas no artigo 9º 
da mesma lei pelo dobro do 
tempo da pena privativa de 
liberdade’.

// Sérgio Cabral, ex-governador do Rio: condenado à prisão

FÁBIO MOTTA
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OpiniãO

O fato se sobrepõe a qual-
quer explicação: Em dez anos, 
entre 2005 e 2015, a taxa de ho-
micídios no nosso Rio Gran-
de do Norte cresceu 232%. 
São números oficiais, divul-
gados pelo IPEA (Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplica-
da) em parceria com o Fórum 
Brasileiro de Segurança Públi-
ca. O fato de ocupar o topo da 
lista termina irrelevante dian-
te da brutalidade do próprio 
índice. O levantamento de um 
campeonato nacional de vio-
lência é conseqüência.

Mas, nesse viés, existe um 
outro dado que mostra o tama-
nho da gravidade desta incô-
moda situação. É a compara-
ção com o segundo Estado co-
locado nessa lista oficial com 
os piores índices do Brasil. O 
segundo colocado, o Estado de 
Sergipe, teve’’ 134.7% que é um 
número altíssimo, mas quan-
do comparado com a nossa si-
tuação termina palatável para 
quem desejar justifica-lo.

Para os profissionais da 
área, o incômodo termina 
transferindo a culpa para o juiz 
que apitou esse jogo de morte. 
A voz geral é que a lista é “in-

justa” porque é feita a partir de 
critérios diferentes. E a padro-
nização dos critérios termina 
se transformando uma reivin-
dicação do RN. Como se o es-
tabelecimento de mudanças 
na forma doa dados serem ta-
bulados pudesse mudar esse 
quadro negro. O IPEA asse-
gura que se abasteceu de in-
formações do Sistema de In-
formações sobre Mortalidade 
do Ministério da Saúde, que é 
considerada a fonte mais con-
fiável sobre causas de mor-
tes no Brasil. Esses dado são 
a fonte do  Atlas de Violência. 
Mas, a posição do Rio Grande 
do Norte não muda quando se 
mexe na apuração dos dados; 
quando não está na dianteira 
das estatísticas desfavoráveis, 
não consegue sair dos três pio-
res lugares.

Quando existe um apro-
fundamento ma análise para 
o intervalo de 2010 e 2015, a 
realidade também não muda. 
Nas palavras do IPEA “o subs-
tancial crescimento da taxa de 
homicídios nos últimos cinco 
anos nos estados de Sergipe (+ 
77.7%), Rio Grande do Norte 
(+75.5%), Piauí (+54%) e Ma-

ranhão (+52.8%), mostra que 
esses índices de crescimen-
to são extremamente preocu-
pantes e deveriam despertar 
todas as atenções o poder pú-
blico e da sociedade em geral. 
Analisados somente o núme-
ro de assassinatos ocorridos 
no RN, 406 foram registrados 
em 20025 e 1.545 em 2015, 
configurando uma variação 
de 260.5%, a maior do Brasil 
nos onze anos analisados.

O IPEA fala na vulgarização 
do fenômeno, representando “ 
uma falta de compromisso por 
parte das autoridades, nos ní-
veis federal, estadual e muni-
cipal com a segurança públi-
ca. Com um primeiro desta-
que revelado pela chacina da 
Penitenciária de Alcaçus, acei-
tando-se o assassinato de 26 
presos, atacados por facções 
rivais na luta pelo controle do 

sistema carcerário. Mas, o pró-
prio IPEA chama atenção para 
outras rebeliões que se segui-
ram em vários estados brasi-
leiro no começo do ano, reve-
lando mais uma vez a comple-
ta falência do sistema de exe-
cução penal.

Neste ponto o órgão oficial 
proclama a existência de uma 
crise na segurança pública no 
Brasil que se traduz na incapa-
cidade e do descompromisso 
do estado brasileiro para pla-
nejar, propor e executar políti-
cas penais e no campo da se-
gurança pública minimamen-
te racionais e que garantam os 
direitos de cidadania que, em 
última instância reflitam a le-
niência e a condescendência 
da própria sociedade com a 
criminalidade e violência letal. 
A Secretária da Segurança, de-
legada Sheila Freitas, uma pro-
fissional respeitada contesta 
uma taxa de crescimento  ho-
micídios tão alta em compara-
ção com os Estados mais po-
pulosos e classifica os núme-
ros apresentados como “injus-
tos”. Como se a febre pudesse 
ser combatida com a troca do 
termômetro.

Perfurar é preciso
Nesses tempos de restrições 
e de redução das suas 
aplicações, especialmente no 
nosso RN, a Petrobrás aprovou 
no IDEMA a autorização 
para perfurar 52 novos poços 
no município de Alto do 
Rodrigues no Baixo Assu.

Choro na Escola
Carlos Zens e Diogo 
Guanabara vão marcar 
presença, hoje, na terceira 
edição do “Música Potiguar 
nas Escolas”, que vai se realizar 
no colégio CEI/Romualdo 
Galvão, com um pocket show, 
que também conta com a 
presença da cantora Laryssa 
Costa. O tema da apresentação 
de hoje será o Choro. Lançado 
dia 8 de março, o programa 
abre espaço para o artista local.

Farda, fardão

Nesses tempos de crise, a 
Assembléia Legislativa salvou 
a honra do RN e manteve a 
tradição do Estado bancar o 
fardão de um filho seu, eleito 
para a Academia Brasileira de 
Letras. O fardão é feito de sarja 

inglesa e tem ramos de café 
bordado com feios de ouro. 
O mossoroense João Almino 
tomará posse em  28 Julho, na 
cadeira 22, que era ocupada 
por Ivo Pitangui, e até aqui o 
Governo do Estado não tinha 
se coçado. O romancista João 
Almino será o segundo norte-
rio-grandense na Academia; o 
outro é Murilo Melo Filho.

Parque Tecnológico
A instalação do Parque 
Tecnológico de Natal é 
considerada indispensável 
para a consolidação do 
Instituto Metrópole Digital, 
como forma de dar sequência 
ao trabalho nele desenvolvido 
através da iniciativa. Com a 
liberação de R$ 4 milhões, de 
emendas apresentadas pelo 
deputado Rogério Marinho,  
para sua implantação.

Legado da Copa
Projetada – e com 
financiamento liberado – para 
ficar pronta na Copa do Brasil, 

em 2014, a nova Av. ‘Roberto 
Freire talvez fique pronta até 
a Copa do Katar, em 2022. O 
novo projeto, pelo menos, foi 
apresentado pelo Governador 
do Estado, ao Prefeito de 
Natal. Até a Copa da Rússia, 
no próximo ano, dificilmente 
ficará pronta.

Marx na UFRN
Nos 150 anos da primeira 
publicação do livro “O Capital”, 
de Karl Marx, que deu 
fundamento ao comunismo 
e ao socialismo no mundo, 
a Universidade Federal 
promove, hoje, no Labplan, 
às 14 hs. O professor Edgar de 
Assis Carvalho, da PUC-São 
Paulo pronunciará palestra 
sobre “Razão e Desrazão 
da História do Progresso 
Humano – Marx e a Literatura”.

Delator e mágico
Ricardo Saud, Diretor de 
Relações Institucionais do 
grupo JBS, que fez acusações 
formais ao governador 

Robinson Faria na sua delação 
premiada vai ter de dizer 
como conseguiu a mágica de 
ter uma vida de milionário 
com um salário mensal de 
R$ 872,00, como declarou ao 
Imposto de Renda, segundo 
notícia o jornal Zero Hora. 
Saud fala a verdade quando 
acusa Robinson, ou quando 
declara sua renda ao Leão?

Sem hábeas corpus
O Supremo Tribunal Federal 
negou, ontem,  hábeas corpus 
a jornalista André Neves por 
pedir dinheiro emprestado a 
Joesley Batista, numa operação 
em que não entrou dinheiro 
público. O relator da matéria 
Marco Aurélio Melo votou pela 
libertação da irmã de Aécio 
Neves, mas foi derrotado por 3 
a 2, na 1ª turma.

Preço do apito

A Prefeitura de Natal firmou 
contrato – no valor de R$ 
49.860,00 – com o Sindicato 
dos Árbitros de Futebol do RN 
“para prestação de serviços de 
arbitragem para eventos de  
futebol.

na febre da violência

ZUM  ZUM  ZUM

Recuperar presídios

Escravos dos instintos

Se não se pode negar o esforço que está sendo empreen-
dido pelo estado para evitar que as fugas continuem ocorren-
do no sistema prisional potiguar,  não há de se negar, por ou-
tro lado, que os números atuais são totalmente desfavoráveis 
ao setor penitenciário. 

Somente neste ano foram quase 200 fugas - ao todo, 194, 
de acordo com o levantamento da semana -, o que, em mé-
dia, representa 35 presos escapando por semana. Neste 2017 
foram registradas as duas maiores fugas da história do RN.

No final do mês passado, 89 presos da Penitenciária Es-
tadual de Parnamirim ganharam as ruas. Em janeiro, outros 
56 haviam escapado de Alcaçuz. Em março passado, o de-
creto de situação de calamidade no setor foi prorrogado por 
mais 180 dias, estendendo-se agora até setembro, tempo ao 
longo do qual, com as medidas que estão sendo executadas, 
espera-se que a situação possa ser consertada.  Decretos as-
sim cumprem o papel de facilitar a tomada de decisões, eli-
minando trâmites burocráticos, a fim de que as medidas pos-
sam ser efetivadas com rapidez. De fato é o que se espera.

É que à quantidade de fugas se associa uma outra preocu-
pação, que é a incidência de crimes. Somente nos cinco pri-
meiros meses do ano foram registrados mil homicídios no 
RN, conforme indicaram os órgãos de monitoramento.

Pior do que lidar com situações assim é não reagir. Nes-
se quesito, é de se esperar que as providências que têm sido 
postas a efeito pelo estado mostrem logo resultados. Em re-
lação a Alcaçuz é de se notar que após o massacre de janei-
ro o processo de reestruturação apresentou bons resultados. 
Houve reconstrução dos pavilhões destruídos e foram toma-
das medidas que, enfim, parecem reforçar a segurança e, o 
principal, dificultar que presos escapem. 

A ideia do governo é repetir as medidas que vêm sendo 
executadas em Alcaçuz nas demais unidades carcerárias, de 
modo que as prisões potiguares deixem de ser o queixo sui-
ço que aparentavam - ou que aparentam. É necessário que o 
que esteja sendo feito ali, de fato, permita que os presídios e 
cadeias deixem de oferecer possibilidades de fuga.

A custódia de presos, embora de responsabilidade da Se-
cretaria de Justiça, faz parte da estratégia de qualquer política 
de segurança pública. As mudanças recentes promovidas na 
Sejuc potiguar têm por objetivo, também, renovar métodos - 
o que é muito importante. 

É um passo importante ter em mente que manter um sis-
tema prisional eficiente pode ajudar em muito no combate à 
violência, na medida em que evita que foragidos engrossem 
o rol de criminosos atuando do lado de fora das cadeias. É 
preciso rigor e determinação. 

Theodore Dalrymple não tem meias palavras, para ele 
Freud é um embusteiro e a Psicanálise uma seita, não uma 
ciência, afinal Id, Ego e Superego, que não podem ser com-
provados, mas simplesmente acreditados, são as bases de 
explicações providenciais para sentimentos, experiências e 
comportamento. 

Não há como negar, no entanto, o profundo peso intelec-
tual de Freud, um sujeito brilhante, culto e grande escritor. 
Ele fez, nas palavras de Benjamin Wilker, um trabalho rico, 
que ajudou a escavar algumas motivações profundas e in-
conscientes da ação Humana, intuindo que pode haver uma 
distância imensa entre motivações e ações conscientes dos 
desejos inconscientes ou dramas psíquicos reprimidos. 

Mas Ele foi além, e se perdeu, avançando dos princípios 
de Hobbes, colocou o homem em conflito com a sociedade, 
já que a civilização era constituída pela compulsão ao traba-
lho e renúncia aos instintos, incesto, canibalismo e desejo de 
matar quem lhe oponha, cuja impossibilidade geraria a frus-
tração e hostilidade à sociedade. As desordens psicológicas 
eram o resultado das repressões aos desejos naturais ou ins-
tintos do homem. 

A técnica mãe da investigação psicanalítica é a livre asso-
ciação, um abandono da disciplina intelectual do ser humano, 
que forneceria pistas do que se passa no inconsciente, como 
motor das ações e sentimentos, já que que no nível consciente 
o pensamento é analisado, hierarquizado e freado. 

O que diz a psicanálise é que a mais tola observação pode 
ter um significado profundo, tudo que é dito tem um moti-
vo que não é totalmente conhecido, tudo no homem são de-
sejos de natureza sexual, e que a frustração dos desejos são 
causas de patologias, que esses desejos fuçados na mente hu-
mana e descobertos podem cessar, sem qualquer esforço ou 
autocontrole. 

Isso tudo soa como trivialidade, quando mistura insigni-
ficante com importante e paranoia, quando a procura de ra-
zões secretas, se presumidas, faz parte de qualquer investiga-
ção. Se a frustração dos desejos é a raiz das patologias, o cami-
nho que sobra é da autoindulgência e da compreensão. Daí 
deriva toda cultura que se apossou da sociedade, de compla-
cência com o desajuste, as aberrações e os crimes mais infa-
mes, a ponto de exaltar e perdoar os transgressores, enquan-
to amaldiçoa e reprime religião, política ou polícia que repri-
ma os instintos bestiais. 

Dalrymple relata, abismado, o depoimento de um crimi-
noso que tinha assassinado sua namorada, Se eu não a tives-
se matado, doutor, eu não sei o que eu poderia ter feito.

Editorial rodaviva@novonoticias.com

DO MINISTRO GILMAR MENDES 
SOBRE O JULGAMENTO DA CHAPA 
DILMA TEMER PELO TSE.

“Não cabe ao Juiz ficar 
banalizando a impugnação 
de mandatos”.

• Rudson Pinto dá recital, hoje, 
na Escola de Música da UFRN, 
marcando a conclusão do seu curso 
de saxofone.
• Hoje é o Dia do Profissional das 
Relações Públicas. Dia do Doador de 
Sangue.
• Com um show de um grupo de 
choro, às 16h30, na praça central o 

Midway Mall realiza, hoje o sorteio 
de uma BMW e dois Mini Cooper.
• Difícil é ser simples: - O 
Departamento de Física Teórica e 
Experimental da UFRN, agora é só 
Departamento de Física
• Lei Municipal institui o Dia da 
Paróquia de Nossa Senhora da 
Esperança: 11 de fevereiro.

• De hoje até sábado em quatro 
dias seguidos de forró no Conjunto 
Panatis, Zona Norte de Natal.
• O DETRAN a partir de hoje 
adota do horário das 9 às 15 hs, no 
shopping Via Direta para o Exame 
Teórico Obrigatório, o Provão.
• Completa 315 hoje do nascimento 
Tomaz Xavier Garcia de Almeida 

primeiro potiguar a chegar a 
Desembargador.
• O natalense Rodriguinho jogou, 
ontem, pela seleção brasileira contra 
a Austrália vestindo a camiseta 22.        
• Prefeitura de Natal abre um  
crédito suplementar de R$ 150 mil 
para a Funcarte aplicar nos festejos 
juninos.

Artigo Geraldo Ferreira
Médico   geraldoferreira@novonoticias.com
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Primeiro, fracassaram os 
heróis da escola primária, 
aqueles pintados de verde e 
amarelo. Anos depois, já ali-
sando os bancos universitá-
rios, fiquei espantado com 
a classificação de Vladimir 
Propp na sua Morfologia dos 
Contos de Fadas. E como foi 
suntuoso, para um jovem lei-
tor, descobrir todos aqueles 
personagens - do agressor ao 
falso, e, entre eles, o bom he-
rói. Levei tempo, Senhor Re-
dator, para entender que os 
heróis ordenam e são malva-
dos, mas também enganam 
quando falsos e sabidos.

Ao longo de todo esse 
tempo e mesmo ouvindo Ca-
zuza avisar que os seus heróis 
morreram de overdose, fo-
ram poucos os heróis felizes. 
Acreditei no Fantasma, ‘O es-
pírito que anda’, aquele he-
rói que jurou diante da morte 
do pai que dedicaria a vida a 
combater o crime, principal-
mente os piratas. E até hoje 
não duvido das estripulias de 
007, o agente secreto de Sua 

Majestade, um sedutor que 
gosta de Dry Martini mexido, 
nunca batido, capaz de ven-
cer os bandidos mais medo-
nhos do mundo.

A julgar pela classifica-
ção de Propp, o Fantasma 
não é personagem de conto 
de fadas, mas é um tipo vol-
tado para punir o malvado. O 
seu mistério salva a fragilida-
de de sua carne, segredo que 
só sabem os pigmeus da tri-
bo Bandar. Eles usam o cura-
re, Senhor Redator, na ponta 

das flechas, veneno que para-
lisa a respiração. Na verdade, 
sejamos sinceros: dizem que 
Lee Falk, o criador do Fantas-
ma, levou para a África essa 
mistura nativa da América do 
Sul, dando aos pigmeus um 
poder misterioso. 

É preciso compreender 
que os heróis transitam en-
tre o real e o irreal. Os seus 
criadores sabem que a reali-
dade cansa. Ora, se na infân-
cia as frutas mais doces estão 
sempre no quintal do vizinho, 
o verdadeiro não basta para 
encantar a alma humana. O 
Fantasma, por exemplo, tem 
uma noiva que se chama Dia-
na Palmer. Uma moça bonita, 
de corpo perfeito, ex-campeã 
de natação. Para visitá-la ves-
te uma capa, vira o Sr. Walker 
e viaja com Capeto, um lobo 
que todos imaginam ser um 
simples cão. 

Ninguém sabe que o Fan-
tasma vive e morre. O segre-
do do ‘Espírito que anda’ é 
sempre ter um filho que edu-
ca longe da Floresta Negra, 

mas, quando já adulto, vol-
ta para a Caverna da Caveira 
e lá aprende com o pai a en-
frentar os bandidos. Um dia, 
o Fantasma envelhece, e o fi-
lho assume a roupa, a másca-
ra, os dois coldres calibre 45 e 
os dois anéis: na mão direita, 
a caveira que marca os ban-
didos; e na esquerda as duas 
hastes cruzadas que simboli-
zam o bem para pessoas que 
ele protege.

Hoje, Senhor Redator, a 
vulgaridade desses tempos 
tão comuns banalizou nos-
sos heróis. Tive essa sensa-
ção quando vi a foto, na lar-
gura da capa do caderno Co-
tidiano, na Folha de S. Paulo, 
de domingo. Feita do alto, so-
bre a espata de Duque de Ca-
xias, no centro da Praça Prin-
cesa Isabel, no Rio. Cercado 
de traficantes e viciados, ele 
vigia sem querer a nova Cra-
colândia. Como se a ele só 
restasse ser pacificador anô-
nimo de uma guerra de ven-
cidos que ele, do alto das dra-
gonas, nunca viu.

Os heróis

“Por meio do gesto 
asqueroso, o TSE adia o 
cortejo fúnebre do governo 
Michel Temer”.
Demétrio Magnoli

1. POSSE
Partirá daqui por esses 

dias a caravana de imortais 
com suas almas reluzentes 
para a posse solene do mos-
soroense João Almino na 
Academia Brasileira de Le-
tras. Joãochega à glória do ve-
lho Silogeu.

2. ALIÁS
Não foi a toa que há um 

bocado de anos o grande 
Afrânio Peixoto, numa fina 
e irônica boutade - que só 
os franceses fariam melhor - 
avisou aos navegantes: a lite-
ratura é o sorriso da socieda-
de. Ora, se é!

3. POR...
Falar em Academia, pelo 

novo regimento, são duas 
posses: Roberto Lima e Wo-
den Madruga. Ainda este 
ano, embora pudesse fazê-lo 
até ano que vem, toma pos-
se Humberto Hermenegildo. 
Em outubro.

4. QUARENTA
Um detalhe marca a his-

tória da imortalidade: com 
a posse de Hermenegildo, a 
Academia funcionará com as 
suas quarenta cadeiras ocu-
padas. E os seus discursos 
agora fixados em apenas vin-
te minutos.

NATAL - Na sessão de 
segunda, na Academia 
Norte-Rio-Grandense 
de Letras, tinha apenas 
meia-dúzia de imortais, 
mais alguns ouvintes 
e estudantes. O grande 
Miguelinho perdeu para o 
Dia dos Namorados.

BLOOMSDAY - Amanhã, 
quinta, um dia antes do dia 
16, a coluna publica o artigo 
do professor Francisco Ivan 
sobre o Bloomsday, o dia 16 
de junho de 1904 retratado 
por James Joyce na célebre 
novela de James Joyce. 

FOGO! - Mossoró, nove 
décadas depois, festeja de 
aras em riste os noventa 
anos do ataque de Lampião. 
Em nome do coronel 
Rodolpho Fernandes 
posto lá bem no alto das 
platibandas do Palácio da 
Resistência.

PIAUÍ - A revista Piauí 
enviou a repórter Adriana 
Negreiros para acompanhar 
em Mossoró o julgamento 
do cangaceiro Jararaca, 
abatido no ataque de 
Lampião e que agonizou 
até morte no abandono do 
cárcere.

CIDADÃO - O professor 
Rodrigo Cunha Lima Freire, 
um natalense, sobrinho de 
Diógenes da Cunha Lima, 
acaba de receber o título de 
Cidadão Honorário de São 
Paulo. Rodrigo brilha no 
mundo do Direito nacional.

ENGENHOS - Uma exposição 
de quadros a ser montada 
no Instituto Histórico vai 
mostrar os mais belos e 
históricos engenhos de 
Ceará Mirim, com palestras 
sobre a vida no tempo 
da economia açucareira 
naquele vale. 

ALIÁS - Há duas pesquisas 
- uma tese de doutorado e 
um levantamento histórico 
- sobre a indústria do 
açúcar em Ceará Mirim, 
uma história a ser narrada 
só através do seu grande 
acervo hoje de ruínas 
históricas.

FARDÃO - É caro, mas o 
deputado Gustavo Fernandes 
pediu a Assembléia garantiu 
o custeio do fardão de João 
Almino, o escritor de Mossoró 
que no dia 28 de julho toma 
posse na Academia Brasileira 
de Letras. 

DETALHES - Um fardão 
completo custa em média 
R$ 70 mil. Éfeito em sarja 
inglesa verde com fios 
de ouro contornando os 
florais dourados e chapéu 
de arminho.Além do colar 
e espadim, símbolos da 
glória. 

ENCONTRO - Quinta 
próxima, no Teatro Dix-
Huit Rosado, Mossoró sedia 
o I Encontro Estadual de 
Magistrados e notários do 
RN. A meta é aprimorar 
os serviços judiciais e 
extrajudiciais. Já é uma grande 
esperança.

AGENDA - Hoje tem Paulo 
Ricardo no Spaço Guinza, 
o roqueiro num show 
intimista que vai cumprir o 
roteiro dos grandes sucessos 
desde os tempos do RPM. 
E acompanhado do auxílio 
luxuoso de um pandeiro. 

BALA - Dia 22, às 18h30, 
Memorial da Resistência, 
em Mossoró, Tarcísio 
Gurgel autografa o texto 
‘Chuva de Bala em Mossoró’, 
um espetáculo criado 
por ele sobre o ataque 
de Lampião. Um grande 
sucesso.  

PALCO

CAMARIM

Miriam Leitão
Retrato do radicalismo criado pelo chefe deles, “nós 

e eles”, o resultado só poderia ser a discórdia de fanáticos 
destrambelhados!
Eduardo da Costa
Via Instagram

Miriam Leitão – 2
Ela é santa. A bichinha... Uma manipuladora dessa, que 

tá pouco preocupada com os trabalhadores e o país. Des-
prezo é pouco.
Andrea Martins
Via Instagram

Bolsonaro defende carta branca para a polícia 
matar bandido

Qual bandido? O q rouba celular ou o que rouba dinhei-
ro público?
Ezequiel Nascimento
Via Twitter

Reforma trabalhista
Rogério Marinho, investigado por se “apropriar” de 

R$338mil de empregados demitidos de uma terceirizada, 
defendendo a reforma. Não há dúvida de quem será benefi-
ciado. Cômico, se não fosse trágico.
João Andrade
Via Twitter

cartas@novonoticias.com

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovonoticias.com

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Lassitudes e 
desonestidades

A duras penas – para alguns, ainda com desconfiança – 
para muitos, o Brasil vai aprendendo que ninguém está aci-
ma da lei, que não há castas intocáveis e que, sim, um dia a 
casa cai. O instituto da impunidade, que impera nessa ter-
ra brasilis desde que Cabral e suas naus por aqui aporta-
ram, enchendo muitos de ousadia, destemor e um excesso 
de confiança que sempre beirou o escárnio, parece enfim 
abalado – esperemos todos que mortalmente ferido.

Mas mais que levar nomes de peso das elites financei-
ra e política nacional à execração e às prisões a tormenta 
que se abateu sobre o país, a partir do fio puxado na Ope-
ração Lava Jato, está servindo para mostrar o quanto a cul-
tura da corrupção, infelizmente, está arraigada nos nossos 
costumes, atingindo indistintamente gente de todas as ra-
ças, credos, condição social e gênero – e isso é que é triste e 
incontestável.

Chega a ser comovente, até por doses de hipocrisia, es-
ses tempos em que os sentimentos se radicalizam e exaspe-
ram e não faltam juízes sem togas, mas de pedras nas mãos 
para apedrejar os ímpios e impuros – os outros, sempre, é 
claro! Sobram por esses “tribunais” das ruas pecadores que 
nem sequer coram ao empunhar seus chicotes moralistas, 
sem olhar para o próprio rabo, mesmo cientes de que uma 
devassa em suas próprias vidas não resiste a olhares com 
mais acuidade. 

Todos cometemos pequenos pecados e deslizes no dia 
a dia, mas todos achamos que, sempre, pecado grave só o 
do outro, só o do político, só o do ocupante do cargo pú-
blico. Os brasileiros, deveríamos aproveitar esse momento 
de mar de lama para nos reexaminarmos como povo, dei-
tando muita atenção sobre nossa cultura comportamental. 
Quem sabe salvaríamos as próximas gerações desses ma-
les? Assim como não existe mulher meio grávida, também 
não há meio deslize e/ou pequena ou grande corrupção – 
ato de corrupção é corrupção, independente do seu tama-
nho ou grau de prejuízo coletivo.

Nunca esqueci, por achar perfeitos e sempre muito atu-
ais, uma entrevista à Revista Veja e um artigo publicado no 
jornal O Estado de S. Paulo pelo já morto escritor João Ubal-
do Ribeiro, baiano arretado, brasileiro de quatro costados, 
que abordou a questão da cultura da corrupção entre os 
brasileiros com precisão e sem firulas.

Na entrevista, em 2005, portanto muito antes dos escân-
dalos que ora animam as tertúlias, disse ele, textualmente: 
“Nós vivemos num ambiente de lassitude moral que se es-
tende a todas as camadas da sociedade. Esse negócio de di-
zer que as elites são corruptas, mas o povo é honesto é con-
versa fiada. Nós somos um povo de comportamento deso-
nesto de maneira geral, ou pelo menos um comportamento 
pouco recomendável”.

Já em um trecho do artigo “Desonestidade é Cultura”, pu-
blicado no Estadão, em 2011, sob a égide do “Mensalão”, o 
animado escândalo de então, escreveu João Ubaldo:“Os po-
líticos, já dissemos eu e outros, não são marcianos, não vie-
ram de outra galáxia. São como nós, têm a mesma história 
comum, vieram, enfim, do mesmo lugar que os outros bra-
sileiros. Por conseguinte, somos nós. Assim como o policial 
safado que toma dinheiro para não multar – safado ele que 
toma, safados nós, que damos. Assim como o parlamen-
tar que, ao empossar-se, cobre-se de privilégios nababes-
cos, sem comparação a país algum”.Ácido, João Ubaldo con-
cluiu: “Acho que é uma questão cultural, nós somos desse 
jeito mesmo, ladravazes por formação e tradição”.

Não dá para não pensar nisso quando vemos a atirar pe-
dras sobre os “ladrões” dos escândalos que se repetem, es-
quecendo-se dos próprios pecados, muitos dos que vivem 
a praticar os tais pequenos deslizes, alguns vivendo até pen-
durados nas tetas generosas do Estado, recebendo quantias 
inconfessáveis em pseudocontratos de prestação de servi-
ços. Talvez devessem eles ler um pouco mais João Ubaldo 
Ribeiro. E, depois, atirarem as pedras que conseguirem.

Plural Dodora Guedes
Jornalista    dodoraguedes@novonoticias.com
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Dia dos Namorados

Permito-me homenagear o Dia dos Namorados com fo-
tos de momentos diferentes de minha esposa Paula, minha 
namorada de ontem, de hoje, de sempre.
Alcimar de Almeida Silva
Via NOVOWhats
 
Henrique Alves

Henrique Alves foi Deputado de 1971 até 2015. Eleito 
pelo povo sofrido que tinha a esperança de uma vida me-
lhor. É padrinho político de uma legião de escravos que 
morrem e matam por ele. Em 11 mandatos consecutivos, 
ele foi deputado nas piores secas, nas enchentes, nos perío-
dos mais violentos, no êxodo rural, no nascimento e queda 
da SUDENE, nas estradas péssimas, na falta de escolas, na 
UERN sucateada, etc. O que ele fazia durante todo esse tem-
po? Distribuía pequenos recursos de emendas parlamenta-
res para os prefeitos permanecerem seus devotos e afilha-
dos, mantendo a mesma estrutura de exploração e pobreza. 
44 anos num cargo público pra terminar num camburão da 
Polícia Federal. Vivi para testemunhar.
Francisco Augusto
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramen-

ta rápida e eficiente no recebimento e envio de informa-
ções. Através dele, você tem acesso a três boletins de notí-
cias com os destaques do momento, tanto do Brasil quan-
to do mundo. Além disso, você também tem a sua disposi-
ção um canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e 
muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Peço, caro leitor, que repi-
ta a experiência com venho 
produzindo. Deixe sua ati-
tude blasé de lado, gaste um 
pouco de sua atenção e olhe 
para às quadras de esporte 
e praças públicas de Natal. 
Elas estão abandonadas, su-
jas e deterioradas. Sem con-
dições de uso. Sobreviventes 
são os espaços que estão sen-
do cuidados e periodicamen-
te consertados pelos morado-
res, com um duplo dispêndio: 
em impostos e com desem-
bolso na manutenção de equi-
pamentos que são de respon-
sabilidade da Prefeitura do 
Natal.

Recentemente, um pes-
quisador alegou ao portal 
BBC Brasil que há uma cor-
relação entre evasão escolar e 
atividade criminosa. Viu na sa-
ída da escola um importante 
meio de recrutamento do jo-
vem para o percurso gerador 
de práticas homicidas. A gen-
te pode alargar o raciocínio e, 
de repente, perguntar: se você 
não tem área de lazer particu-
lar, o que pode fazer em Na-
tal? Coisíssima alguma. Ou 
se contenta com o que pas-
sa na televisão, ou que arru-
me qualquer besteira para fa-
zer. E não está dado que todo 
mundo pensará somente em 
coisas boas e produtivas.

Natal é um não lugar. Não 
há uma rotina cultural e es-
portiva que envolva os seus 
munícipes. Tudo é pago. Se ti-
ver dinheiro, pode ir ao cine-
ma, tomar cerveja em um bar 
ou algo do gênero. Do contrá-
rio, tem de ficar em casa e não 
é todo mundo que consegue. 
Entre as dezenas de quadras 
em Natal na região leste e sul, 
a de Ponta Negra, a que fica 
quase ao lado do Praia Shop-
ping, é a única em que ainda 
se consegue jogar basquete. 
Vai gente da cidade toda pra 
lá. Não por muito tempo.

As duas tabelas de bas-
quete de um dos raros locais 
públicos propícios à ativida-
de estão definhando, já no fi-

nal da vida. E apesar de todos 
os pedidos feitos pelas cente-
nas de usuários que passam 
toda semana pela quadra de 
Ponta Negra aos órgãos com-
petentes, as que lá se encon-
tram já estão prestes a cair. 
Sem qualquer sensibilidade 
alheia de quem tem a prer-
rogativa para tanto. Os dois 
utensílios custam cerca de 
mil reais. Os peladeiros jun-
tam recursos, fazem uma va-
quinha para o conserto da 
quadra. Só que não é possí-
vel comprar o equipamento 
e corrigir o piso, que também 
precisa de reparos. É uma 
ação ou outra.

Nem sempre foi assim. 
Natal já foi palco de grandes 
eventos esportivos. Na déca-
da de 90, os jogos escolares 
- JERNS - eram um momen-
to de festa e alegria para a ju-
ventude. A abertura lotava o 
finado Machadão. O envol-
vimento de todo o Rio Gran-
de do Norte motivava os co-
légios, públicos e privados, a 
promoverem seus times de 

basquete, futebol, volei e prá-
ticas esportivas individuais. 
Muita gente foi formada den-
tro da disciplina gestada por 
bons professores e educado-
res físicos. Esta experiência 
infelizmente se perdeu. E são 
os nossos filhos que pagarão 
com sedentarismo, falta de 
convivência com o semelhan-
te em momentos de derrotas 
e vitórias e puro adoecimento 
físico e psíquico. Emerge daí 
uma pessoa mimada e sem 
valores fundamentais de res-
peito ao próximo.

No cenário de crise crise 
ímpar, é imprescindível que 
os natalenses atuem em prol 
do fortalecimento da sua au-
toestima e que a Prefeitura do 
Natal efetive o papel que lhe 
é devido em todo este proces-
so. É ingênuo acreditar que a 
escalada de violência tão re-
clamada por todos encon-
trará retrocesso apenas com 
o posicionamento de mais 
policial na rua. Natal tem de 
valer a pena. Por ora, segue 
devendo.

Quadras de Natal arrasadas, 
basquete destruído e 

violência em sua plenitude

Daniel Menezes
danielmenezes@novonoticias.com

Jornal de

Senhor leitor O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

+LIDAS

Leitor Manoel Barbosa fez esse clique especial da nossa 
ponte Newton Navarro, também conhecida como Ponte 

de Todos.

Opinião | Lei do 
Desarmamento é outro 

fracasso da esquerda:

Policial militar morre em 
acidente de trânsito em 

Natal:

Equipe da Polícia Ambiental 
evita despejo de dejetos no 

Rio Pitimbu: Neste Dia dos Namorados, o NOVO resolveu contar a 
história do casal Karol e Luiz, dois apaixonados que se 
reencontraram depois de anos. Acesse nossa página do 
Facebook (NOVO Jornal) e confira essa história.

A culpa 
ainda é de 
Micarla?

Natal está cheia de 
buracos, as praças estão 
sujas e mal cuidadas e 
as quadras esportivas 
estão praticamente todas 
quebradas, como foi dito 
anteriormente, sem a 
menor condição de uso. 

A cidade sofre com 
problemas de coleta 
de lixo, mesmo que a 
licitação na prefeitura do 
Natal tenha sido acusada 
de superfaturamento. 
Jorrou dinheiro para a 
orla de Natal, com obras 
muitas vezes refeita, mas o 
problema permanece.

Natal segue há décadas 
não aguentando uma 
neblina, que paralisa com 
suas já tradicionais lagoas 
formadas. O nosso sistema 
de drenagem é do tempo 
de Aldo Tinoco.

O prefeito Carlos 
Eduardo Alves mexeu, 
sem autorização, no fundo 
previdenciário e antecipou 
ilegalmente os impostos do 
IPTU próximo mandato, 
utilizando no mandato 
anterior para fechar os 
pregos e esconder a crise 
em ano eleitoral. A prática é 
considerada criminosa pela 
Lei de Responsabilidade 
Fiscal. Nem Micarla fez isto.

Em 2016, Alves, 
navegando no uso irregular 
de tributos, disse que 
estava tudo bem. Hoje, 
alguém ainda tem alguma 
dúvida de que a mentira 
foi grande? Que ocorreu o 
maior estelionato eleitoral 
da história das terras de 
poti?

Salários estão atrasados, 
terceirizados da prefeitura 
não recebem há meses e 
fornecedores reclamam 
pelas mesmas razões.

Agora, seu principal 
aliado, Henrique Alves, foi 
alcançado pela Lava Jato.

O que o prefeito irá 
alegar?

Sei lá. De repente, 
culpar Micarla novamente 
e, quem sabe, lutar por 
um novo posto de poder 
em cima de um fantasma 
que lhe deu sobrevida 
política.
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Ritz-G5 promove mais um evento exclusivo para corretores de Natal e do Seridó com o objetivo de 
fomentar atividade e expor grandes oportunidades de negócio disponíveis atualmente no estado

mercado de imóveis vive 
momento favorável no Rn 

O 
mercado imo-
biliário do Rio 
Grande do Nor-
te volta a dar si-
nais de retoma-

da, após a crise econômica na-
cional. Na última terça-feira 
(13), mais de 200 corretores de 
Natal e da região Seridó foram 
reunidos na capital potiguar 
para o lançamento de dois lo-
teamentos. A novidade do se-
tor é o foco nas classes econô-
micas mais  baixas, que estão 
em busca do primeiro imóvel, 
mas não deixam de ter exigên-
cia por comodidade.

De acordo com a incor-
poradora Ritz-G5, proprietá-
ria dos imóveis lançados, os 
produtos surgem em um mo-
mento oportuno. Embora, o 
país enfrente um turbilhão po-
lítico causado pelas denúncias 
de corrupção no alto escalão 
do poder, em Brasília – envol-
vendo até mesmo o presiden-
te Michel Temer (PMDB) - os 
índices econômicos estão po-
sitivos. A inflação ficou mais 
baixa e o Produto Interno Bru-
to (PIB) voltou a ficar positivo 
(1%) no primeiro trimestre de 
2017, após oito quedas conse-
cutivas. O resultado é conside-
rado pelas autoridades como o 
marco do fim da recessão. 

Fernando Lessa, dire-
tor de Marketing e Vendas da 

Ritz-G5, explica que a empre-
sa aproveita o momento para 
lançar produtos que já vinham 
com boa aceitação. O primeiro 
deles é o  Residencial Currais 
Novos (1394 lotes), no muni-
cípio de mesmo nome, loca-
lizado no Seridó potiguar e o 
segundo o loteamento Capela 
São José, no município de São 
Gonçalo do Amarante.

“Quando veio a crise polí-
tica, todo mundo parou, deu 
uma retraída. Por isso segura-
mos as vendas, mas agora te-
mos certeza que é um bom 
momento para novos lança-

mentos”, apontou Lessa. O 
objetivo do evento, confor-
me Lessa, foi justamente ani-
mar os profissionais que tra-
balham com as vendas e apre-
sentar novas perspectivas de 
negócios a eles, já que o estado 
passou mais de dois anos sem 
novidades no mercado.

“Apesar de todo esse tu-
multo político que o Brasil 
vive, continuamos acreditan-
do que existe demanda para 
determinados produtos. O que 
estamos fazendo hoje é exata-
mente isso. Estamos desenvol-
vendo produtos para uma de-

manda específica”, aponta o di-
retor de vendas. 

De acordo com ele, exis-
tem nichos de demanda espa-
lhados em todas as classes so-
cioeconômicas e o grande de-
safio é desenvolver o projeto 
correto para esses públicos. 

Para isso, pondera, a em-
presa vem desenvolvendo 
produtos desde a etapa zero, 
com um trabalho de pesqui-
sa que visa identificar a de-
manda dentro de determina-
da classe econômica. A par-
tir daí, a incorporadora tenta 
identificar a região onde a de-

manda é maior. Desde os pri-
meiros passos, passando pe-
los licenciamentos, até a entre-
ga do projeto, o lançamento de 
um novo loteamento demora 
entre 12 e 16 meses.

Na opinião do publicitá-
rio jener Tinoco, da Armação 
Propaganda, o lançamento é 
um marco para o mercado po-
tiguar. “Remarca a retomada 
do mercado imobiliário local. 
Porque nós estamos vindo de 
um período de extrema difi-
culdade. E agora retoma. É um 
marco”, afirmou. 

O empresário Ricar-
do Abreu, da Brasil Brokers 
Abreu, também elogiou a ini-
ciativa da incorporadora. “Es-
tamos falando aqui de lote-
amento. um produto mui-
to pouco explorado e muito 
procurado. Porque a maioria 
quer morar em casa. Não mo-
ram por causa da inseguran-
ça. Com os loteamento você 
tem condições de morar, com 
tudo planejado e segurança. 
Além do mais você pode cons-
truir sua prórpia casa. São fato-
res diferenciais que esse em-
preendimento, o Capela, pos-
sui”, detalhou. Ele explicou que 
outro empreendimento do 
tipo teve todos os lotes vendi-
dos e já possui muitas casas 
em construção. Isso se deve à 
alta procura que a Grande Na-
tal atualmente registra. “A par-
tir de agora é trabalho de braço 
dos corretores para começar a 

visitar os compradores”, disse.
 No caso dos dois lotea-

mentos populares (Residen-
cial Currais Novos e Capela 
São José), por exemplo, Fer-
nando Lessa aponta que eles 
serão entregue com uma série 
de equipamentos, como qua-
dras poliesportivas, academias 
ao ar livre e até quadras de tê-
nis.  “O cliente hoje é muito exi-
gente, independente da clas-
se econômica em que ele está. 
Até porque nós estamos fa-
lando de um projeto de vida. 
É a casa própria. O compra-
dor está ali investindo todas as 
economias da família para ter 
um lote onde posteriormen-
te vai construir a casa da fa-
mília”, salienta. “Estamos ten-
tando apresentar um produto 
que atenda a todas as necessi-
dades desse cliente”, diz. 

PAGAMENTO
Se o financiamento do 

imóvel é uma das principais 
dificuldades enfrentadas pelo 
comprador, as empresas tam-
bém buscam alternativas para 
conseguir superar o empeci-
lho.  Segundo Fernando Lessa, 
a empresa vem apresentando 
a possibilidade do autofinan-
ciamento do imóvel. Ou seja, 
a própria incorporadora finan-
cia a venda em até 160 parce-
las sem juros, apenas com a 
correção monetária. “Essa é 
outra demanda desse público”, 
explica. 

igor Jácome  
Do NOVO

De acordo com a Ritz-G5, 
a realização de eventos volta-
dos para os corretores imo-
biliários tem o papel de fo-
mentar a classe de vendas, 
que se encontra desanimada 
e dispersa pela falta de opor-
tunidades. Para provocar o 
empenho dos profissionais, 
a incorporadora também 
apresentou uma política de 
comissões diferenciada, além 
de premiações especiais.  

“Quando o mercado não 
tem muitos lançamentos, 
não se tem como sobreviver 
da corretagem de imóveis. O 
profissional começa a bus-
car outras opções. O que es-
tamos tentando é provocar 
essa vontade de vender”, des-
tacou o diretor de marketing 
e vendas, Fernando Lessa.  

De acordo com ele, a em-
presa também traz aos even-
tos palestrantes para dar sub-
sídio de venda aos corretores 
e ajudá-los a entender o atual 
momento econômico do país, 
além dos riscos e oportunida-
des que estão surgindo. 

“Queremos provocar esse 
mercado imobiliário para 
que as coisas reajam. Ao mes-
mo tempo, provocar nos-
sos pares, nossos concor-
rentes, as outras incorpora-
doras do mercado, para que 
também se encorajem a fa-
zerem novos lançamentos”, 
acrescentou.  

São Gonçalo do Amaran-
te é um dos municípios que 
mais cresce na região metro-
politana de Natal, fomentado 
principalmente pela proximi-
dade da capital e pela presen-
ça do Aeroporto Internacio-
nal Aluízio Alves. Responsável 
pela gestão dos espaços públi-
cos do loteamento Capela São 
José, quando o produto for en-
tregue, a Prefeitura foi elogiada 
pelo diretor da incorporadora, 
pelo diálogo que mantém com 
a iniciativa privada. De acordo 
com Fernando Lessa, os gesto-
res municipais têm uma visão 

urbanística clara e a compre-
ensão do papel da cidade para 
o desenvolvimento da região 
metropolitana. “As secretarias 
de urbanismo e meio ambien-
te estão trabalhando muito 
bem, tecnicamente”, pontuou. 

O diretor de Marketing e 
Vendas também elogiou os 
municípios da região Seridó, 
mas ressaltou principalmen-
te a atração de Currais Novos, 
que se torna um polo regio-
nal no interior do estado. “Hoje 
ela tem universidades estadu-
al, federal, faculdades parti-
culares, o Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecno-
logia (IFRN). Virou uma cida-
de-pólo não apenas econômi-
co, mas educacional”, apontou.  
“Estamos buscando isso tam-
bém, dentro da nossa estraté-
gia de crescimento e da nossa 
política de desenvolvimento 
de novos produtos, buscamos 
entender esse movimento que 
está acontecendo no interior 
do estado e investimos nisso”, 
acrescentou.

Lessa considerou que os li-
cenciamentos ambientais ain-
da são um dos gargalos que 
atrasam o lançamento de no-

vos projetos, mas ressaltou 
que os órgãos licenciadores 
dos municípios e do estado 
estão mais profissionalizados 
e técnicos. “O Idema é mui-
to maduro, tanto no que tan-
ge ao desenvolvimento eco-
nômico, como na preservação 
ambiental. As incorporado-
ras também estão mais madu-
ras quanto ao papel delas. To-
dos estão mais maduros. Ape-
sar de ter um prazo ainda lon-
go, é uma questão tranquila. 
Já foi muito complicado licen-
ciar no Rio Grande do Norte”, 
lembrou. 

// Diretor de marketing e Vendas da Ritz-G5, Fernando Lessa, apresenta empreendimentos aos corretores

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

São Gonçalo e currais novos, 
exemplo de desenvolvimento  

Eventos voltados 
para corretores 
fomentam 
mercado

// Jenner Tinoco, da armação Propaganda, e Ricardo abreu, da Brasil Brokers, elogiam iniciativa da Ritz-G5 e lançamentos  

Queremos 
provocar 

esse mercado 
imobiliário 

para que 
as coisas 

reajam. Ao 
mesmo tempo, 

provocar 
nossos 

pares, nossos 
concorrentes, 

as outras 
empresas do 

mercado, para 
que também 

se encorajem a 
fazerem novos 
lançamentos”.

Fernando Lessa
Marketing Ritz-G5
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Medidas incluem desde parcelamentos de débitos de contribuintes até propostas 
de crédito subsidiado e estudos sobre a revisão na tabela do Imposto de Renda

Governo avalia leque de 
concessões contra a crise

C
om o agrava-
mento da crise 
política, o gover-
no do presiden-
te Michel Te-

mer ampliou o leque de con-
cessões na área econômica 
para tentar minimizar o es-
trago das acusações dos exe-
cutivos da JBS. As medidas 
incluem desde parcelamen-
tos de débitos de contribuin-
tes com descontos em mul-
tas e juros, os chamados Re-
fis, até propostas de crédito 
subsidiado e estudos condu-
zidos pela ala política sobre 
possíveis alterações no Im-
posto de Renda Pessoa Físi-
ca (IRPF). O conjunto de be-
nesses, no entanto, pode es-
barrar na dificuldade que já 
existe hoje para se cumprir a 
meta fiscal fixada.

A revisão da tabela do 
IRPF estudada pela ala po-
lítica do governo é uma das 
medidas que potencializam 
a perda de receitas. Como 
mostrou a Coluna do Esta-
dão, uma das opções é redu-
zir a maior alíquota cobrada 
para pessoas físicas, hoje em 
27,5%. A alíquota poderia cair 
a 18%, em um aceno à clas-
se média, sendo compensa-
do pela tributação dos divi-
dendos recebidos por pesso-
as físicas.

Em nota, o Ministério da 
Fazenda nega que haja tal ne-

gociação. "Este assunto não 
está em discussão no Minis-
tério da Fazenda", diz a pasta. 
Outra opção que volta e meia 
retorna às discussões no âm-
bito político é o aumento da 
faixa de isenção do Impos-
to de Renda, o que faria com 
que menos pessoas pagas-
sem o tributo. Mas o ministro 
da Fazenda, Henrique Mei-
relles, negou no mês passado 
que haja qualquer iniciativa 
nesse sentido.

O governo do presiden-
te Michel Temer também pe-
diu celeridade na votação da 
proposta que permite à União 
subsidiar crédito a institui-
ções filantrópicas, sobretudo 
as Santas Casas de Misericór-
dia. O Orçamento federal ban-
caria até R$ 2 bilhões ao ano 
em compensações aos ban-
cos públicos que dessem o 
empréstimo pela taxa de juros 
mais baixa que a de mercado 
(a chamada equalização).

Dentro dessa "agenda po-
sitiva", deve ser anunciado 
em breve o reajuste do Pro-
grama Bolsa Família, com 
um índice superior ao da 
inflação

ROMBO
Quaisquer dessas medi-

das têm impacto no quadro 
fiscal da União, seja com re-
dução de receitas, seja com 
gastos adicionais, justamen-

te em um momento em que o 
governo encontra dificuldade 
para cumprir a meta. A Insti-
tuição Fiscal Independente 
(IFI) do Senado divulgou on-
tem um relatório em que pre-
vê déficit de R$ 144,1 bilhões 
este ano, mais do que o pro-
jetado pelo governo, um re-
sultado negativo em R$ 139 
bilhões.

O cenário inspira cautela 
diante da frustração da recei-
tas já observada e que pode 
aumentar ao longo do ano. 
"Estamos caminhando no fio 
da navalha na busca do equi-
líbrio fiscal", disse o diretor 
executivo da IFI, Felipe Salto. 
Em 2018, a expectativa é de 
um rombo ainda maior, de R$ 
167 bilhões. A meta fiscal do 
governo para o ano que vem 
prevê um rombo de R$ 129 
bilhões.

O projeto de Lei de Dire-
trizes Orçamentárias (PLDO) 
do ano que vem está em tra-
mitação no Congresso Nacio-
nal, mas o presidente da Co-
missão Mista de Orçamento 
(CMO), senador Dário Ber-
ger (PMDB-SC), e o futuro 
relator da proposta, deputa-
do Marcus Pestana (PMDB-
-MG), já admitem a necessi-
dade de rever o número. A IFI 
tem diagnóstico semelhante,. 
"A meta que o governo anun-
ciou já nasceu morta", disse 
Salto.

// Receita Federal: possível revisão na tabela do Imposto de Renda em estudo

REPRODUÇÃO

Pesquisa sobre endivi-
damento revela que 
oito em cada dez pes-

soas que moram sozinhas 
não se planejam financeira-
mente para custear as suas 
despesas. O levantamento 
inédito foi feito pelo Serviço 
de Proteção ao Crédito (SPC 
Brasil) e pela Confederação 
Nacional de Dirigentes Lojis-
tas (CNDL).

Morar sozinho contri-
buiu para que 34% dos entre-
vistados extrapolassem o or-
çamento em alguns meses e 
66% dos entrevistados não fi-
zessem um controle efetivo de 
seus gastos. Dados do Institu-
to Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE) indicam que 

mais de 10 milhões de pesso-
as vivem sozinhas no país, nú-
mero que cresceu quase 40% 
na última década.

Ainda de acordo com a 
pesquisa, não ter alguém para 
dividir as contas foi usado 
como justificativa para as dívi-
das em 49% dos casos. A falta 
de planejamento leva 25% dos 
que moram sozinhos ao endi-
vidamento. Já 41% responde-
ram que, no fim do mês, não 
falta nem sobra dinheiro, e 
23% estão no azul. Outros 41% 
ficaram inadimplentes nos úl-
timos 12 meses e 62% conti-
nuam na inadimplência.

Quando falta dinheiro, 
24% dos entrevistados pas-
sam a comprar coisas mais 

baratas, 22% pedem dinheiro 
emprestado a amigos ou fa-
miliares e 21% cortam gastos 
como TV a cabo e supermer-
cado. Em média, o valor da dí-
vida é de R$ 1,5 mil no cartão 
de crédito (36%) e cartão de 
lojas (20%), influenciado pela 
diminuição da renda (23%), 
empréstimo do nome para 
terceiros (23%), desemprego 
próprio ou de alguém da famí-
lia (22%) e problemas de saú-
de (20%). Segundo a pesquisa, 
sete em cada dez (67%) não 
têm reserva financeira e entre 
os 33% que têm, a poupança 
é a modalidade mais comum 
(80%). No entanto, 78% não 
sabem o valor que têm em 
seus investimentos. 

// Pesquisa

Endividamento aumenta 
para quem mora sozinho

AS ‘BONDADES’ NEGOCIADAS PELO GOVERNO

Já aprovadas

Refis de Estados 
e municípios
Parcelamento de R$ 90,136 
bilhões em dívidas com o 
INSS. Prefeituras estimam 
alívio de R$ 30 bilhões com 
os descontos, mas não 
há projeção de valor para 
Estados.

Refis de 
produtores rurais
Parcelamento de R$ 10 
bilhões em dívidas com o 
Fundo de Assistência ao 
Trabalhador Rural (Funrural).

Programa de Regularização 
Tributária (PRT) 
Estabelece o parcelamento 
de débitos com vencimento 
até 30 de abril de 2017, 
com prazo para adesão 
até 31 de agosto. Texto 
enviado pelo governo para 
o Congresso Nacional prevê 
três grandes modalidades 
de adesão ao parcelamento 
de débitos com a Receita 
Federal e dois tipos para 
dívidas com a Procuradoria-
Geral da Fazenda Nacional 
(PGFN). O prazo máximo 
para o pagamento será de 
180 meses e as empresas 
poderão ter descontos de 
até 90% nos juros e 50% 
nas multas. Governo espera 
arrecadar R$ 13 bilhões

Acordo para 

fim da guerra fiscal
Governo cedeu e aceitou 
uma transição mais suave 
para que os Estados 
acabem com os incentivos 
fiscais concedidos fora 
do Conselho Nacional de 
Política Fazendária (Confaz)

Em negociação

Crédito para 
Santas Casas
Proposta em tramitação, 
que conta com o apoio do 
presidente Michel Temer, 
prevê que a União poderá 
subsidiar o crédito a partir 
da equalização de taxas 
de juros, com limite de R$ 
2 bilhões por ano, a serem 
consignados no orçamento.

Bolsa Família 
Presidente Michel Temer 
deu aval para o reajuste 
do Bolsa Família acima da 
inflação acumulada até 
junho, a partir de 1º de julho. 
E o governo vai aproveitar 
o anúncio para lançar um 
pacote de medidas de 
estímulo à inclusão dos 
beneficiários do programa 
no mercado de trabalho. 
Segundo informou a “Coluna 
do Estadão”, aumento será 
de 4,6%. 

Fundeb
Governo vai mudar a 
distribuição dos recursos 
do Fundo de Manutenção 

e Desenvolvimento 
da Educação Básica 
e de Valorização dos 
Profissionais da Educação 
(Fundeb). O argumento é 
que alguns Estados estão 
recebendo menos do que 
deveriam, enquanto o 
repasse para outros está 
superdimensionado. Neste 
ano, a previsão é que o 
fundo receba R$ 13 bilhões 
em repasses federais

Correção da tabela do 
Imposto de Renda
Senadores do PMDB 
cobram o aumento da faixa 
de isenção, hoje aplicada 
a quem recebe até R$ 
1.903,98 por mês. Outra 
ala política do governo 
defende, como revelou 
a “Coluna do Estadão”, 
redução da alíquota máxima 
de 27,5% para 18%. Equipe 
econômica, porém, diz 
que não há recursos para 
isso. Se a faixa de isenção 
aumentar, o governo federal 
arrecada menos com 
Imposto de Renda

Prioridade na 
conclusão de obras
Ministérios do Planejamento 
fez levantamento das obras 
inacabadas que terão 
prioridade de conclusão. 
O foco maior deve ser na 
região Nordeste, onde o 
presidente Temer tem a 
popularidade mais baixa.
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Assassinatos de policiais e guardas aumentaram 30% em relação ao mesmo período do ano
passado; última vítima foi o cabo Mário Pinheiro de Lima, de 38 anos, morto no Bom Pastor

RN soma 13 mortes de agentes 
de segurança pública em 2017

M
ais um poli-
cial militar foi 
assassinado, 
no Rio Gran-
de do Nor-

te. O cabo Mário Pinheiro de 
Lima, de 38 anos, foi morto a 
tiros na manhã de ontem. Ele 
estava em sua moto, na Rua 
Santa Tereza, no bairro do 
Bom Pastor, próximo à em-
presa de segurança privada 
Brinks, quando dois suspeitos 
em uma moto o abordaram. O 
policial teria reagido ao assal-
to e trocou tiros com os crimi-
nosos. Após alveja-lo a dupla 
fugiu. O agente morreu no lo-
cal, à espera da ambulância do 
Serviço de Atendimento Mó-
vel de Urgência (Samu), que 
não chegou a tempo.

Investigado pela Divisão de 
Homicídios e Proteção à Pes-
soa (DHPP), esse homicídio 
foi o 13º tendo como vítimas 
agentes de segurança no esta-
do em 2017. Onze delas eram 
exatamente PMs, da ativa ou 
aposentados, número confir-
mado pela assessoria de im-
prensa da própria corporação. 
O Observatório da Violência 
Letal Intencional (Obvio), uma 
instituição que acompanha a 
área de Segurança Pública, traz 
o mesmo dado. Segundo as es-
tatísticas, destes servidores, 
apenas dois estavam em servi-
ço no momento do crime. Ou 
seja, estatisticamente, 85% das 
vítimas estavam de folga quan-
do foram assassinadas, não es-
tando sequer com a farda.

É o caso do cabo Mário, 
que não estava de serviço. 
Também é o caso do sargen-
to Antônio Cândido dos San-
tos, morto no último dia 5, em 
frente à Liga Contra o Câncer, 
nas Quintas. Lotado em Caicó, 
o sargento Cândido não esta-
va trabalhando no momento 
de sua morte. Ele levará seu 
pai para ser atendido na Liga e 
estava do lado externo do hos-
pital quando foi abordado por 
seus executores. Somente em 
junho já foram dois policiais 
militares mortos em crimes.

Houve um aumento de 
30% nas mortes de agentes, 
quando comparado 1º de ja-
neiro e 13 de junho de 2017 e 

2016. No ano passado, a esta 
altura era 11 mortos em virtu-
de de homicídios. Em relação 
especificamente a PMs – da 
ativa e da reserva –, houve um 
salto de sete para 11 vítimas, 
um crescimento de 57%.

O especialista em seguran-
ça pública Ivenio Hermes, co-
ordenador do Obvio, afirma 
que a morte de policiais e ou-
tros agentes públicos do se-
tor de segurança evidencia a 
“perda do poder de resposta 
do Estado”. “A elevada morte de 
agentes de segurança pública é 
um reflexo da perda do poder 
de resposta do Estado, e não se 
trata de uma resposta violenta 
e retaliativa, mas sim em forma 

de ações legítimas de policia-
mento que demonstrem a pre-
sença do Estado e de sua força 
policial em prol da população”, 
avaliou o especialista.

Hermes diz ainda que a si-
tuação atual de violência que 
tem os policiais como um dos 
alvos é fruto da redução do 
efetivo das forças de seguran-
ça potiguares com ações ine-
ficientes. “Com a redução gra-
dativa do efetivo aliada a es-
tratégias de segurança pública 
meramente reativas, as forças 
policiais perdem a paulatina-
mente a credibilidade, pois 
suas ações são dispersas e não 
resultam em efeito duradou-
ro”, destacou.

O cabo Pinheiro estava 
na Polícia Militar desde 2000. 
Atualmente ele estava cedi-
do à Secretaria de Estado da 
Segurança Pública e da Defe-
sa Social (Sesed), mas já ha-
via integrado o Batalhão de 
Operações Policiais Especiais 
(BOPE). O policial era casado 
e deixou duas filhas.

SESED
Em nota, a Secretaria de 

Segurança Pública disse que 
está dando, após determina-
ção da titular da pasta, Shei-
la Freitas, prioridade à investi-
gação da morte do cabo Mário 
Pinheiro. O Governo do Esta-
do tem trabalhado para o lan-
çamento dos editais dos con-
cursos das polícias Militar e 
Civil. Ambos devem ser publi-
cados até o final deste semes-
tre, garante nota oficial envia-
da à reportagem pela Sesed.

Sheila Freitas culpou a vio-
lência urbana pelos homicí-
dios de policiais registrados 
até o momento. Para tentar 
evitar mais mortes, a secretá-
ria ainda diz que a quantidade 
de operações nas ruas deve ser 
aumentada.

“Nossos policiais estão 
sendo mortos em razão da 
violência urbana. Reconhe-
cemos que o combate cabe 
a nós e estamos trabalhando 
para solucionar essa situação 
aumentando a quantidade de 
operações nas ruas. Também 
já estamos com uma taxa de 
50% na resolução de homi-
cídios em 2017, no municí-
pio Natal”, declarou a titular da 
pasta.

Felipe Galdino 
Do NOVO

// Cabo Pinheiro teria reagido a um assalto e foi alvejado várias vezes por dupla que fugiu de moto
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ASSASSINATOS 
EM 2017
04/01
Soldado Manoel Gomes 
– reformado, morto no 
Conjunto Panorama 
(Natal);

12/01 
Ailton Barbosa da Silva 
– da reserva, morto no 
Jardim América (Natal);

31/01
Soldado Daniel de 
Oliveira Pessoa – da 
ativa, morto em um 
shopping, em Natal;

14/02
Guarda Municipal 
Abimael Freitas – em 
serviço, morto no Conjunto 
Soledade II (Natal);

20/02
Sargento Jackson Sidney 
Botelho – da ativa, morto 
em Ceará Mirim;

25/02
Cabo Edmilson 
Nascimento de Oliveira 
Júnior – da ativa, morto no 
Conjunto Pirangi (Natal);

04/03
Cabo José Borges Neto 
– da ativa, morto em 
Parelhas;

14/03
Sargento Aldo Tavares 
Irineu – da ativa, morto em 
Lagoa Nova, Natal;

19/03
Pedro dos Santos Silva 
– aposentado, morto em 
Rafael Fernandes;

06/04
Sargento José Cabral do 
Nascimento – da ativa, 
morto em São Gonçalo do 
Amarante;

12/04
Henry Charles 
Gama Filho – agente 
penitenciário federal, 
morreu fora do serviço, em 
Mossoró;

05/06
Sargento Antônio 
Cândido dos Santos – da 
ativa, morto no bairro Dix-
Sept Rosado, Natal;

13/06
Cabo Mário Pinheiro de 
Lima – da ativa, morto no 
Bom Pastor.

O número de colegas de 
farda mortos preocupa o pre-
sidente da Associação de Ca-
bos e Soldados do Rio Gran-
de do Norte (ACSPM/RN), 
Roberto Campos. Ele lamen-
ta mais uma morte ocorrida 
ontem no início da manhã, 
e critica o Estado. Segundo o 
PM, não dá para chamar as 
13 mortes, 11 de policiais mi-
litares, ocorridas em 2017 de 
“fatalidade”.

“Na grande maioria dos ca-
sos se alegar fatalidade é inad-
missível. Na grande maioria 
dos casos, o PM é sentenciado 
à morte e essa situação é fru-
to de total ingerência da Se-
gurança Pública”, comentou o 
presidente, por telefone.

Segundo ele, não há po-
lítica que proteja o “cidadão 
de bem” e, consequentemen-
te, os policiais. “O sentimen-
to que fica é uma pergunta: 

quem será o próximo? A gen-
te tenta ver a luz no fim do tú-
nel, mas não consegue”, criti-
cou Campos.

O presidente da ACSPM/
RN falou ainda que cada dia 
é mais difícil ser policial mili-
tar, mas que quem está atuan-
do na rua faz com vontade. Ele 
ainda diz que, em contraparti-
da, o soldado PM, por exem-
plo, tem o pior salário do país.

RASTRO DE MORTES
No início de janeiro o sol-

dado reformado Manoel Go-
mes foi morto, no Conjunto 
Panorama. Oito dias depois 
outro PM reformado, identifi-
cado como Ailton Barbosa, foi 
assassinado no Conjunto Jar-
dim América, em Natal.

Semanas depois, no dia 
31, foi a vez do soldado Da-
niel Pessoa. Ele estava den-
tro de um shopping da Zona 

Norte de Natal quando perce-
beu uma ação suspeita dentro 
de uma relojoaria. Durante a 
abordagem, o policial foi mor-
to a tiros por um dos assaltan-
tes. Na ocasião, o soldado Pes-

soa estava fora do seu horário 
de serviço. O crime ocorreu 
no dia 31 de janeiro.

Em 20 de fevereiro, o sar-
gento Sidney Botelho encon-
trou um destino violento, em 

Ceará-mirim. Fora do serviço, 
o policial foi surpreendido e 
morto a tiros quando ele esta-
va dentro de seu veículo. Cin-
co dias depois, o cabo Edmil-
son Nascimento veio a óbito. 
Ainda da ativa, o PM morreu 
no Conjunto Pirangi, em Natal.

No dia 4 de março, o cabo 
José Borges Neto foi morto 
dentro de casa, em Parelhas. 
Ele foi executado na frente de 
esposa e filha. Também em 
março, no dia 14, o sargento 
Aldo Tavares foi assassinado 
no bairro de Lagoa Nova. No 
mesmo dia, o sargento José 
Cabral morreu no Golandim, 
em São Gonçalo do Amaran-
te. Fora de serviço, ele estava 
cobrando um aluguel, quan-
do foi atingido a tiros por um 
motoqueiro.

No dia 19, Pedro dos San-
tos Silva, PM aposentado, foi 
morto em Rafael Fernandes.

“a sensação que fica é: quem será o próximo?”

// Roberto Campos, da associação de Cabos e soldados do RN

FRANKIE MARCONE / NOVO
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Municípios de Afonso Bezerra e Pendências serão beneficiados com tecnologia de tratamento 
de recurso hídricos; 68 sistemas dessalinizadores serão instalados no RN até dezembro

Cidades potiguares recebem 
novo sistema de dessalinização

A 
Secretaria Esta-
dual de Meio Am-
biente e Recursos 
Hídricos (Sema-
rh) inaugura hoje, 

14, o uso de sistemas de dessa-
linização para abastecimento 
de água potável. O serviço vai 
beneficiar famílias dos municí-
pios de Afonso Bezerra e Pen-
dências, na região do Vale do 
Açu do Rio Grande do Norte.

A utilização de dessaliniza-
dores é financiada pelo do Pro-
grama Água Doce (PAD), do 
Ministério do Meio Ambiente. 
O convênio entre a União e a 
Semarh foi firmado em R$ 19,9 
milhões. Ao todo, o Rio Gran-
de do Norte terá 103 sistemas 
de dessalinização em comu-
nidades rurais do semiárido, 
com a inclusão de duas unida-
des demonstrativas e dois sis-
temas de dessalinização mo-
vidos através de energia solar, 
além da revitalização da unida-
de demonstrativa de Caatinga 
Grande. 

O secretário Ivan Júnior, ti-
tular da pasta de recursos hí-
dricos, visitou na última se-
gunda-feira, 12, comunidades 
que serão beneficiadas com os 
dessalinizadores. O serviço vai 
abranger 100 famílias. “A orien-
tação é que a gente esteja sem-
pre perto da população mais 
atingida pela estiagem, enfren-
tando os problemas juntos e 
buscando parcerias”, frisou o 
secretário.

A inauguração oficial dos 
sistemas na região acontece 
hoje, no município de Ipan-
guaçu, com a presença do go-
vernador Robinson Faria. 

O Presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais de 
Afonso Bezerra, Francisco Aní-

sio, agradeceu o início das ati-
vidades de dessalinização. Se-
gundo ele, o sistema de abas-
tecimento de água vai mudar 
a realidade da comunidade e 
ajudar a população.

O Prefeito Pendências, Fer-
nando Antônio Bezerra de Me-

deiros (PMDB), agradeceu e 
destacou que a implantação 
do sistema fará uma diferença 
enorme na qualidade de vida 
dessa comunidade. “Agua é 
fonte de riqueza. Nós todos es-
tamos muitos agradecidos ao 
Governo do Estado por esse 

benefício”, disse. 
Em Ipanguaçu, foram insta-

lados dessalinizadores nas co-
munidades de Capivara, Itu, Pi-
cada, Porto e Picada.   O convê-
nio com o RN tem como meta 
beneficiar 28 mil pessoas por 
meio da implantação, recupe-

ração e gestão de 68 sistemas 
de dessalinização na primeira 
etapa, até o fim deste ano, com 
duas unidades demonstrati-
vas e três unidades movidas a 
energia solar.

Do valor do convênio fir-
mado entre o Ministério do 
Meio Ambiente e a Secreta-
ria Estadual de Meio Ambien-
te, R$ 11,3 milhões já foram re-
passados ao estado.

O Programa Água Doce es-

tabelece uma política pública 
permanente de acesso à água 
de qualidade, a partir do apro-
veitamento de águas subterrâ-
neas salobras ou salinas, ofere-
cendo mais uma opção de fon-
te hídrica para a população do 
semiárido.

A missão de Natal da Co-
munidade Católica 
Shalom vai promover, 

de 23 a 25 de Junho, o I Con-
gresso Mariano, no Praiamar 
Hotel. Com o tema "Fazei tudo 
que Ele vos disser" (Jo. 2,5), a 
palestrante do evento será a 
co-fundadora da Comunidade 
Shalom, Emmir Nogueira. 

Maria Emmir Oquendo 
Nogueira é autora de mais de 
30 livros. Ela  lançou recente-
mente o livro "As alegrias de 
Maria". Em Abril de 2017, foi 
contemplada com o Prêmio 
RioMar Mulher na categoria 
Trabalho Social. 

A programação se inicia 
com a missa de abertura na 
Catedral no dia 23, às 19h, e se-
gue até o dia 25 com ativida-
des no Praiamar Hotel Ponta 
Negra. No dia 24, às 8h o even-

to se inicia com um momento 
de oração e logo após a pales-
tra da fundadora da comuni-
dade Shalom. O evento conta 
com duas paletras relaciona-
das ao tema “Fazei tudo que 
Ele vos disser.”

A comunidade Shalon Na-
tal retoma a celebração Ma-
riana. O investimento é de R$ 
60. Os ingressos estarão dis-
poníveis em breve na Livraria 
Shalom, localizada na Avenida 
Hermes da Fonseca.

Maria Emmir Oquendo 
Nogueira é natural de Forta-
leza, no Ceará. Ela morou no 
Rio de Janeiro dos cinco aos 
vinte anos onde recebeu for-
-mação intelectual das irmãs 
Lourdinas, Ursulinas e dos 
Jesuítas na universidade. Ao 
longo destes anos de servi-
ço na Igreja, Emmir Noguei-

ra já pregou retiros e minis-
trou conferências em diver-
sas partes do país e fora dele, 
a Comunidade Shalom refor-
ça a importância da popula-
ção Natalense de participar 
do Congresso. 

A Comunidade Católi-
ca Shalom foi fundada em 9 
de julho de 1982, por meio 
de Moysés Louro de Azeve-
do Filho.

SERVIÇO:
O quê?
I Congresso Mariano
Quando?
Dia 23 (sexta-feira) Missa de 
abertura às 19h 
Dias 24 e 25 (sábado e 
domin-go) 8h as 18h.
Onde?
Praiamar Hotel

// Religião

Comunidade Shalom realiza I 
Congresso Mariano em Natal

// Autora Maria Emmir Oquendo Nogueira é uma das atrações do congresso mariano em Natal

REPRODUÇÃO

// Convênio entre a União e a Semarh é de R$ 19,9 milhões e vai permitir a construção de 103 sistemas de dessalinização no semiárido do RN

REPRODUÇÃO

A orientação 
é de que a 

gente esteja 
sempre perto 
da população 
mais atingida 
pela estiagem 

e busque 
parcerias”

Ivan Júnior
Titular da Semarh

SUA EXPERIENCIA

PREMIADA

@baroesdocafenoexprom

Dias 13 e 14 de Junho
18h:00 às 22h:00

Unp - Roberto Freire

Convidada especial Débora Santos
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Banco de sangue está em estado crítico e cirurgias estão 
sendo remarcadas devido à falta de sangue; hemocentro iniciou 
campanha para incentivar novos doares durante o mês de junho

Estoque de sangue do 
Hemonorte está 60% 
abaixo do recomendável

O 
período ju-
nino costu-
ma ser crítico 
para o banco 
de sangue do 

Hemocentro do Rio Grande 
do Norte (Hemonorte). O nú-
mero de acidentes de trânsito 
e acidentes com fogos de ar-
tifício aumenta a necessidade 
na mesma proporção em que 
os doadores viajam de férias 
e deixam a coleta para de-
pois. O estoque do Hemonor-
te está com cerca de 400 bol-
sas, mas precisaria de mil bol-
sas todos os dias para atender 

a demanda de transfusões do 
estado.

De acordo com a respon-
sável pelo setor de assistên-
cia social do Hemonorte, Mi-
riam Mafra, no período juni-
no, o estoque costuma redu-
zir 30% mas este ano o déficit 
atinge 60% do total esperado. 
Isso acontece porque nesta 
época do ano as famílias cos-
tumam viajar de férias e au-
menta o número de pessoas 
que fazem a ingestão de be-
bidas alcoólicas e não doam 
sangue.

Ela cita ainda as as epide-
mias de zika vírus e chinkun-
gunya, que reduziram o nú-
mero de pessoas saudáveis 

para fazer a coleta. “As epi-
demias vêm se arrastando e, 
em parte, são responsáveis 
pelo estado crítico em que 
se encontra o banco de san-
gue. Estamos desenvolvendo 
campanhas educativas e cha-
mando doadores, mas não 
tem sido suficiente”, relata Mi-
riam Mafra.

Como resultado da fal-
ta de estoque, algumas cirur-
gias que não são considera-
das de emergência já estão 
sendo adiadas. Nestes casos, 
o paciente precisa esperar 
ou levar um doador compa-
tível. A doação é importante 
para adultos saudáveis por-
que contribui com a renova-

ção sanguínea.
Do outro lado, estão os pa-

cientes com alguma urgência 
clínica ou cirúrgica e as pes-
soas com distúrbios hema-
tológicos, que precisam de 
transfusões de sangue cons-
tantemente. Miriam Mafra 
considera que doar sangue 
não é mais só um gesto de so-
lidariedade e amor ao próxi-
mo e sim uma questão de res-
ponsabilidade social. “Sangue 
não se fabrica em laboratório. 
A doação é um gesto de ci-
dadania. Extrapola a barreira 
do grupo familiar. É uma res-
ponsabilidade de todos com 
a sustentabilidade da vida”,  
complementa Miriam.

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

A cada dois minutos, um 
brasileiro precisa de doação 
de sangue. Do outro lado, 
só seis a cada dez doadores 
fazem coletas constantes. 
Os outros quatro só doam 
quando algum parente ou 
amigo precisa de sangue.

No Brasil, somente 
1,8% da população entre 
16 e 69 anos doa sangue 
enquanto a recomendação 
da Organização Mundial de 
Saúde (OMS) afirma que o 
ideal é que entre 3% e 5% da 
população de um país seja 
doadora.  

Com o objetivo de 
aproximar quem precisa 
e quem pode doar um 
aplicativo para smartphones 
lançado ontem usa 
geolocalização para encontrar 
possíveis doadores.

O aplicativo entra em 
operação hoje, Dia Mundial 
do Doador de Sangue e foi 
desenvolvido pela startup 
Time do Sangue de Sorocaba, 
no interior de São Paulo.

O sistema interliga 
hemocentros e potenciais 
doadores, permitindo o 
acionamento rápido do 
doador mais próximo sempre 
que alguém precisa de 
sangue, tornando a doação 
mais acessível à população. 
O serviço também pode ser 
usado em campanhas para 
situações de emergência, 
quando surgem demandas 
inesperadas de doações.

Inicialmente, o 

aplicativo vai atender onze 
hemonúcleos vinculados 
a Associação Beneficente 
de Coleta de Sangue, que 
atendem cerca de 80% do 
estado de São Paulo.

O sistema está disponível 
para a plataforma Android 
e a expectativa é de que 
nos próximos dias esteja 
disponível para aparelhos da 
Apple. 

O cadastro é pode ser feito 
pelo celular e o doador tem 
a possibilidade de anexar 
exames e documentos 
pessoais em uma pasta 
pessoal com sigilo e 
segurança.

Em entrevista ao Estadão, 
as desenvolvedoras do 
projeto Juliana Aguiar 
e a sócia Kelle Petreche 
contaram que a ideia surgiu 
após enfrentar problema 

com os baixos estoques e 
filas. As duas amigas tiveram 
problemas de saúde e 
enfrentaram dificuldade os 
buscar transfusões de sangue 
nos hemocentros.

Elas relataram também 
que nos períodos com maior 
número de doadores, se 
formam filas para coleta e 
algumas pessoas desistem 
após algumas horas de 
espera.

Através do aplicativo, 
as doações podem ser 
agendadas online, eliminando 
o tempo de espera. O 
sistema também a facilita a 
localização dos doadores de 
tipos sanguíneos mais raros 
e permite que o hemonúcleo 
tenha mais controle sobre 
o número de doações e 
desenvolva campanhas a 
partir desses dados. 

Aplicativo conecta doadoresQUEM PODE 
DOAR?

Qualquer pessoa 
saudável entre 16 
e 69 anos de idade 
pode ser um doador de 
sangue. Os menores 
de 18 anos precisam 
de autorização do 
responsável legal para 
doar. 
É necessário pesar 
mais de 50kg, portar 
documento oficial com 
foto, ter repousado 
pelo menos 6h na 
noite anterior, evitar 
alimentos gordurosos 
antes da doação e não 
ingerir álcool nas 12 
horas quem antecedem 
a doação.

Onde doar?
Em Natal, existem 
dois pontos fixos para 
doação de sangue:

- Sede do Hemonorte 
(Av. Alexandrino de 
Alencar, 1800, Tirol, 
próximo ao Parque das 
Dunas) – de segunda 
a sábado, das 07h às 
18h; 
- Posto Fixo de 
Coleta da Zona Norte 
(Biblioteca Américo 
de Oliveira Costa – 
Avenida Itapetinga, 
1430 – Conjunto 
Santarém) – de 
segunda à sexta, das 
8h às 17h e sábado de 
8h às 12h.

// No Brasil, somente 1,8% da população entre 16 e 69 anos doa sangue

// Estoque do Hemonorte está com cerca de 400 bolsas, mas precisaria de mil bolsas todos os dias para atender a demanda de transfusões do RN

FOTOS: REPRODUÇÃO

1º Leilão Público nº 1205.2017 RN – CAIXA 
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da sua Gerência de Alienar Bens 
Móveis e Imóveis - GILIE/FO – Representação Natal, torna público aos interessados que 
venderá, pela maior oferta, respeitando o preço mínimo de venda, constante no Anexo II 
do Edital, no estado físico e de ocupação em que se encontram, imóveis recebidos em 
garantia, nos contratos inadimplentes de Alienação Fiduciária, discriminados no Anexo II 
do Edital. O Edital de Leilão Público - Condições Básicas, do qual é parte integrante o 
presente Aviso de Venda, estará à disposição dos interessados, no período de 10/05/2017 a 
14/06//2017, em horário bancário, nas Agências da CAIXA situadas no Estado do Rio Grande 
do Norte e na Gerência de Alienar Bens Móveis e Imóveis - GILIE/FO – Representação 
Natal (RELIE/NA), situada na R João Pessoa,  nº 208, Cidade Alta, Ed. Anexo, Natal/RN, 
telefone (84) 3203-9158/9162, e no escritório do leiloeiro FRANCISCO DOEGE ESTEVES 
FILHO, situado na RUA PRESIDENTE ARTHUR BERNARDES, 779 B, ALECRIM, 
NATAL/RN,  telefones (84) 991716264 (TIM), 998652897 (TIM) e 98739-3872 OI, email 
francisco.doege@gmail.com Os interessados que desejarem contar com financiamento, 
ou utilizar recursos do FGTS, deverão dirigir-se às Agências da CAIXA, em tempo hábil 
para inteirar-se das condições gerais e habilitar-se ao crédito, se for o caso, antes do 
prazo estipulado para a realização do pregão. O leilão realizar-se-á no dia 14/06/2017, 
às 10:00 horas, na sala de eventos do RUA PRESIDENTE ARTHUR BERNARDES, 779 
B, ALECRIM, NATAL/RN, com a apresentação de lances na modalidade presencial e 
internet pelo site www.lancecertoleiloes.com.br A divulgação do resultado oficial do leilão 
será efetuado a até o dia 1606/2017 nos mesmos locais onde foi divulgado o Edital de 
Condições Básicas.

2º Leilão Público nº 2204.2017 RN – CAIXA
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da sua Gerência de Alienar Bens 
Móveis e Imóveis - GILIE/FO – Representação Natal, torna público aos interessados que 
venderá, pela maior oferta, respeitando o preço mínimo de venda, constante no Anexo 
II do Edital, no estado físico e de ocupação em que se encontram, imóveis recebidos 
em garantia, nos contratos inadimplentes de Alienação Fiduciária, discriminados no 
Anexo II do Edital. O Edital de Leilão Público - Condições Básicas, do qual é parte 
integrante o presente Aviso de Venda, estará à disposição dos interessados, no período 
de a 10/05/2017 a 14/06//2017, em horário bancário, nas Agências da CAIXA situadas 
no Estado do Rio Grande do Norte e na Gerência de Alienar Bens Móveis e Imóveis - 
GILIE/FO – Representação Natal (RELIE/NA), situada na R João Pessoa,  nº 208, Cidade 
Alta, Ed. Anexo, Natal/RN, telefone (84) 3203-9158/9162, e no escritório do leiloeiro 
FRANCISCO DOEGE ESTEVES FILHO, situado na RUA PRESIDENTE ARTHUR 
BERNARDES, 779 B, ALECRIM, NATAL/RN,  telefones (84) 991716264 (TIM), 99865-
2897 (TIM) e 98739-3872 OI, email francisco.doege@gmail.com Os interessados que 
desejarem contar com financiamento, ou utilizar recursos do FGTS, deverão dirigir-se às 
Agências da CAIXA, em tempo hábil para inteirar-se das condições gerais e habilitar-se 
ao crédito, se for o caso, antes do prazo estipulado para a realização do pregão. O leilão 
realizar-se-á no dia 14/06/2017, às 10:30 horas, na sala de eventos do RUA PRESIDENTE 
ARTHUR BERNARDES, 779 B, ALECRIM, NATAL/RN,, com a apresentação de lances na 
modalidade presencial e internet pelo site www.lancecertoleiloes.com.br A divulgação do 
resultado oficial do leilão será efetuado a até o dia 1606/2017 nos mesmos locais onde foi 
divulgado o Edital de Condições Básicas.

AVISO DE VENDA

MINISTÉRIO DA 
FAZENDA

PL Nº 0084/2017 – PREGÃO ELETRÔNICO (SRP)
Protocolo net: 13.251 /2016-1

Objeto: Registro de preços para eventual aquisição de conexões de ferro fundido.
TERMO DE ADJUDICAÇÃO

O Pregoeiro da Companhia de Águas e Esgotos do RN, designado através das Portarias nº 
0472/2015-D e 0012/2017-D, com fundamento no Art. 4º, Inciso XX da Lei 10.520/02, resolve 
divulgar como vencedoras do certame acima mencionado as empresas: SANOR 
SANEAMENTO DO NORDESTE LTDA-ME, dos itens 01, 03, 04, 05, 06, 07, 08, 09, 10, 11, 
12, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 28, 29, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 36, 37, 38, 
39, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 46, 47, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 57, 58, 59, 60, 61, 63, 64, 65, 66, 67, 
69, 70, 71, 72, 73, 74, 75, 76, 78, 79, 80, 81, 82, 83, 84, 85, 86, 87, 88, 89, 90, 91, 92, 93, 94, 
95, 96, 97, e 98; e MOSCOU COMÉRCIO, DISTRIBUIÇÃO E IMPORTAÇÃO EIRELI-EPP, 
dos itens 02, 13, 27, 54, 55, 56, 62, 68, e 77. Outrossim, no uso de suas atribuições, decide 
ADJUDICAR o certame acima aos referidos licitantes, conforme as condições ofertadas em 
suas propostas.
 

Natal/RN, 13 de junho de 2017
Gilvan Pontes da Silva

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN
o

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL (SRP) n  026/2017
 

O Pregoeiro Substituto do Município de Guamaré/RN, objetivando o grau de 
competitividade preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando 
a(s) licitação(ões) abaixo descrita(s), a saber:
- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) nº 026/2017 - Processo Administrativo nº 2542/2017, 
originado pelo Memorando nº 772/2017 - Secretaria Municipal de Saúde, que objetiva o 
REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA NO FORNECIMENTO DE MATERIAL DE CONSUMO (PRODUTOS DE 
HIGIENE E LIMPEZA), VISANDO ATENDER AS UNIDADES DE SAÚDE DO MUNICÍPIO 
DE GUAMARÉ/RN, conforme quantidades, condições e especificações  constantes no 
Anexo I - Termo de Referência do Edital, cuja sessão inicial está marcada DIA 28 DE 
JUNHO DE 2017, PELAS 08H30MIN (OITO HORAS E TRINTA MINUTOS) (Horário local).
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no Setor de Licitações, localizado no 
térreo do prédio sede da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN, situado na Rua Luiz de 
Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições 
e especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no Setor de Licitações, no 
endereço acima indicado, das 07:00h às 13:00h, de segunda a sexta-feira, em dias de 
expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do Portal da Transparência do 
Mun ic íp io  de  Guamaré  h t tp : / /www.guamare . rn .gov.b r / l i c i t acao / ,  e -ma i l 
cpl.guamare@gmail.com e através de solicitação contendo o timbrado da requerente e 
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no 
endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.
 

Guamaré (RN), 13 de Junho de 2017
Dayvid Allan Medeiros Duarte

Pregoeiro Substituto
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EsportEs

Campeonato potiguar de futebol tem curiosidades 
e alta média de gols, mas mantém competitividade 
em alta, já que vale vaga no Brasileiro A2 

Torneio feminino 
tem briga acirrada

E
nquanto os times 
masculinos ten-
tam brilhar nos 
campeonatos bra-
sileiros, as meni-

nas seguem na disputa do 
Campeonato Potiguar de Fu-
tebol de Campo. A competi-
ção caminha para a sua fase 
decisiva e terá a sexta roda-
da disputada no próximo do-
mingo (18) com mais dois jo-
gos: União versus Alecrim, às 
13h30, e Cruzeiro contra Par-
namirim, às 15h30. Todos os 
jogos acontecem no Centro 
de Treinamento Alberi Ferrei-
ra de Matos, no ABC, ao lado 
do estádio Frasqueirão. A en-
trada do público é gratuita. 

Até aqui, União e Cruzei-
ro dividem a liderança do cer-
tame com 12 pontos conquis-
tados cada. O União tem van-
tagem no saldo de gols (26 
contra 17) e por isso está na 
primeira posição. As duas 
equipes disputaram cinco 
confrontos, venceram quatro 
e perderam uma.

O União estava invicto até 
o final de semana passado, 
quando perdeu por 1 a 0 para 
o Cruzeiro e passou a dividir a 
ponta da tabela. 

Ao final de todas as roda-
das, o time que mais somar 
pontos será declarado cam-
peão e conquistará uma vaga 
no Campeonato Brasileiro A2 
de 2018, promovido pela Con-
federação Brasileira de Fute-
bol (CBF).

A competição tem alguns 
pontos curiosos. Os líderes, 
por exemplo, tem ataques ar-
rasadores na competição. O 
União balançou as redes 27 
vezes em apenas cinco jogos 
disputados, uma média de 5,4 
gols por partida. Já o Cruzeiro 
marcou 23 vezes com a mes-
ma quantidade de jogos - mé-
dia de 4,,6 por jogo.

A maior goleada do certa-
me também foi aplicada pela 
equipe do União. O time ven-
ceu o Globo de Ceará-Mirim 

pelo placar de 12 a 0 na ter-
ceira rodada. A quantidade 
de gols foi tão grande que não 
coube no espaço destinado na 
súmula para a anotação. Por 
isso, o árbitro fez um "arran-
jo" no documento e relatou os 
demais tentos na página sobre 
"expulsões, incidentes, condu-
tas, serviços e outros".

"Como não havia mais es-
paço no item destinado a re-
latar os gols das equipes, rela-
to aqui o restante dos gols da 
equipe União", destacou no do-
cumento. A artilheira do jogo 
foi a camisa 7 Joyce, que mar-
cou três gols no duelo.

Outro jogo que precisou 
de mais espaço foi a vitória do 
Cruzeiro por 10 a 0 também 
diante do Globo. A artilheira 
daquela partida foi a camisa 8 
Deize, que balançou as redes 
quatro vezes.

Deu para perceber que 

o Globo de Ceará-Mirim é o 
saco de pancadas desta com-
petição até aqui. O time é o úl-
timo colocado sem nenhum 
ponto conquistado após cinco 
jogos disputados.

O que chama a atenção é 
a quantidade de gols toma-
dos. Foram 35 em cinco parti-
das - uma média de 7 por jogo. 
Em contrapartida, a equipe só 
conseguiu balançar as redes 
duas vezes no certame. 

O time ainda fará mais três 
jogos no certame para tentar 
diminuir o prejuízo e pelo me-
nos conquistar uma vitória. 

É bom lembrar que a com-
petição teve, num primeiro 
momento, um apoio especial. 
A treinadora Emily Lima, da 
Seleção Feminina de Futebol, 
veio até Natal, no estádio Fras-
queirão, para acompanhar a 
segunda rodada do certame 
de perto.

Nesse final de semana, o 
Cruzeiro venceu o Parnami-
rim por 4 a 0 e o União bateu 
o Alecrim por 5 a 0.  Emily veio 
acompanhada do auxiliar Gui-
lherme Giudice e do analista 
de desempenho Julio Resende.

A estadia desta comitiva 
no Rio Grande do Norte faz 
parte de um plano da comis-
são técnica e da CBF de acom-
panhar as principais competi-
ções femininas de futebol de 
perto e ratificar a importância 
dos investimentos das federa-
ções na modalidade.

"Estamos acompanhando 
o maior número de jogos que 
podemos. Os internacionais 
temos acesso pela internet e, 
os que temos conseguido, va-
mos ao estádio. Não só para 
prestigiar as competições, mas 
para fazer nossas análises", 
destacou a treinadora quando 
esteve na capital potiguar.

Hoje não há nenhuma jo-
gadora que atua no RN con-
vocada, mas a meia Antônia, 
que defende a equipe de Vali-
nhos-SP, é potiguar e já foi le-
vada pela treinadora para a se-
leção numa convocação ca-
seira, só com atletas que atu-
am no Brasil.

A competição ainda terá 
mais quatro rodadas e aconte-
cerá sempre nos domingos no 
Centro de Treinamento Albe-
ri Ferreira de Matos. A última 
rodada está prevista para o dia 
9 de julho.

// Jogos do torneio acontecem no Centro de treinamento do ABC

FOTOS: REPRODUÇÃO

//Cruzeiro de Macaíba é um dos líderes do campeonato potiguar feminino de futebol, com 12 pontos ganhos

Maiores informações: (11) 4083-2575  /  www.biasileiloes.com.br

Eduardo Consentino, Leiloeiro Ofi cial, matrícula JUCESP nº 616, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário Brazilian Securities Companhia de Securitização, 
faz saber que, nos termos do artigo 27 da Lei 9.514 de 20 de novembro de 1997 e regulamentação complementar do Sistema de Financiamento Imobiliário, que institui 
alienação fi duciária de bem imóvel, fará realizar: Primeiro Leilão: dia 23 de Junho de 2017 às 11:00 horas; Segundo Leilão: dia 27 de Junho de 2017 às 11:00 
horas. Local do Leilão: Avenida Fagundes Filho, 145 - Conj. 22 - Vila Monte Alegre - São Paulo/SP. As demais condições de venda constarão no catálogo que será 
distribuído no leilão ou pela internet. Descrição do Imóvel: APARTAMENTO RESIDENCIAL Nº 1903, do 19º pavimento da Torre “A”, parte integrante do “CONDOMÍNIO 
RESIDENCIAL SUN GARDENS”, situado na Rua Pintassilgos, nº 90, no bairro de Pitimbu, zona suburbana/sul, na Circunscrição Imobiliária da 3ª Zona, desta capital, 
construção padrão com 73,59 m² de área real, sendo 58,19 m² de área privativa real e 15,40 m² de área comum, composto de sala de estar/jantar, varanda, quarto, 
bwc, circulação, suíte e bwc, cozinha/serviço, abrangendo uma fração ideal de 0,0041667% do terreno próprio, designado por Área A, medindo 15.981,93 m², com 
direito ao uso de 02 vagas de garagem descobertas. Matrícula nº 37.918 do Registro de Imóveis da 3ª Zona da Comarca de Natal/RN. Valor de Venda do Imóvel 
acima descrito: 1º Leilão R$ 260.286,36; Valor de Venda do Imóvel acima descrito: 2º Leilão R$ 188.886,47. A venda será realizada à vista. Se, no primeiro público 
leilão, o maior lance oferecido for inferior ao valor estipulado do imóvel será realizado o segundo leilão, na data acima estipulada. No segundo leilão será aceito o maior 
lance oferecido, desde que igual ou superior ao valor da dívida, das despesas, dos prêmios de seguro, dos encargos legais, inclusive tributos, e das contribuições 
condominiais, atualizados até a data do leilão. Os interessados em participar do leilão no modo “on-line”, deverão se cadastrar no site www.biasileiloes.com.br e 
se habilitar em até 02 (duas) horas antes do início do leilão. Os lances “on-line” e seus incrementos deverão estar de acordo com valores mínimos estabelecidos e 
concorrerão em igualdade de condições com os ofertados a viva-voz nos leilões presenciais de fechamento. Correrão por conta do comprador todas as despesas 
relativas à aquisição do imóvel no leilão, como: pagamento de comissão do Leiloeiro de 5% (cinco por cento) sobre o valor de arrematação, que será realizado no 
ato da arrematação, despesas com Escritura Pública, Imposto de Transmissão, Foro, taxas, alvarás, certidões, emolumentos cartorários, registrários, etc. Havendo 
arrematação, a escritura pública deverá ser lavrada em até 60 dias contados a partir da data do leilão, sendo as despesas com a transferência da propriedade por 
conta do arrematante. O imóvel encontra-se ocupado, e será vendido no estado em que se encontra, não podendo o arrematante alegar desconhecimento das 
condições, características e estado de conservação. A desocupação do imóvel deverá ser providenciada pelo comprador, que assume o risco da ação, bem como todas 
as custas e despesas, inclusive honorários advocatícios, mediante propositura da competente reintegração na posse, na forma do artigo nº 30, da Lei nº 9.514/97.

EDITAL ÚNICO DE LEILÃO
PRESENCIAL E ON-LINE

// Golden state Warriors fechou a série decisiva por 4 a 1

NBA

// NBA

Segundo título dos 
Warriors em três anos 
é prenúncio de dinastia

Ao bater o Cleveland 
Cavaliers por 129 a 
120 na segunda-fei-

ra (12), o Golden State War-
riors fechou a série decisiva 
da NBA por 4 a 1 e conquis-
tou seu segundo título em 
três anos. Ao mesmo tempo, 
anuncia que uma possível 
dinastia está em construção.

Com a adição do ala Ke-
vin Durant, eleito o melhor 
jogador da final, os Warriors 
sobraram nesta temporada. 
Nem mesmo o Cleveland 
de LeBron James foi capaz 
de desafiá-los, a despeito do 
quinto jogo equilibrado em 
Oakland.

Durant, depois de segui-
das frustrações pelo Oklaho-
ma City Thunder, conquis-
tou seu primeiro título. Com 
direito a médias de 35,2 pon-
tos, 8,4 rebotes, 5,4 assis-
tências e 1,6 toco por parti-
da nos últimos cinco jogos, 
além de 55,6% de aproveita-
mento nos arremessos, in-
cluindo 47,4% nos chutes de 
longa distância.

Os campeões chegaram 
à final com 12 vitórias em 12 
jogos pela Conferência Oes-
te. Flertaram com a possibi-
lidade de fechar os playoffs 
invictos, algo inédito para a 
liga. O Cleveland ao menos 
conseguiu refutar esse recor-
de ao vencer o quarto jogo.

Esse domínio é um re-
trato fiel do que os War-
riors vêm produzindo desde 
2014. Nas últimas três tem-
poradas regulares, o Golden 
State acumulou, respectiva-
mente, 67, 73 e 67 vitórias. As 
três campanhas estão entre 
as dez melhores da história.

O aproveitamento neste 
triênio foi de 84,1%. Compa-
rando, o San Antonio Spurs 
venceu 62,4% de seus jogos 
desde que entrou na liga em 
1976. Essa é a melhor mar-
ca entre todos os 30 times da 
liga.

Talvez a maior esperança 

da concorrência para os pró-
ximos anos são as restrições 
impostas pela liga às folhas 
salariais dos clubes. Até isso 
parece pouco provável.

"Eles vão ficar por aí por 
um tempo. Foram cons-
truídos para durarem vá-
rios anos", admitiu LeBron, 
que teve um triplo-duplo de 
média nas finais, com 33,6 
pontos, 12,0 rebotes e 10,0 
assistências.

Tanto Curry como Du-
rant devem se tornar agen-
tes livres em julho. Isto é, es-
tariam abertos a propostas 
das demais franquias. A ex-
pectativa nos bastidores, po-
rém, é de que ambos reno-
vem contrato com os War-
riors rapidamente.

Por ter os direitos sobre 
a dupla nesta temporada, o 
campeão Golden State ainda 
pode desembolsar mais dóla-
res do que qualquer outro clu-
be na tentativa de segurá-los.

Tanto Curry como Du-
rant podem receber um sa-
lário de até US$ 35,4 milhões 
(R$ 117 milhões) na próxima 
temporada. O vínculo com 
ambos poderia custar até 
R$ 1,3 bilhão por cinco anos. 
Sim, você leu o valor correto.

Com o ala-pivô Dray-
mond Green sob contrato 
por mais três temporadas 
e o ala Klay Thompson, por 
mais duas, a equipe susten-
taria, assim, um núcleo de 
quatro All-Stars para manter 
sua hegemonia.

Os versáteis reservas An-
dre Iguodala e Shaun Livin-
gston, também estarão livres 
para receber propostas.

Para manter esses im-
portantes reservas, de todo 
modo, Durant já sinalizou aos 
dirigentes que pode dar um 
desconto em sua negociação.

Se os proprietários dos 
Warriors estiverem dispos-
tos a gastar, a alternativa para 
a concorrência é derrubá-los 
em quadra. Não será fácil.
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Diego Souza brilha marca duas vezes e Brasil goleia 
Australia por 4 a 0 em Melbourne

O respeito 
voltou

C
om apenas dois jo-
gadores conside-
rados titulares, a 
seleção brasileira 
venceu o amisto-

so diante da Austrália por 4 a 0, 
ontem, no estádio Melbourne 
Cricket Ground, em Melbour-
ne, na Austrália. Os quatro gols 
do jogo foram marcados por 
Diego Souza (2), Thiago Silva 
e Taison. Diego Souza foi uma 
das oito modificações feitas por 
Tite para o duelo contra a Aus-
trália em relação ao time que 
perdeu para a Argentina por 1 a 
0, na última sexta-feira (9).

As outras novidades foram 
o goleiro Diego Alves, o late-
ral direito Rafinha, os zaguei-
ros Rodrigo Caio e David Luiz, 
que atuou como volante, o la-
teral esquerdo Alex Sandro, 
o meia Giuliano e o atacante 
Douglas Costa. Os únicos jo-
gadores mantidos foram o za-
gueiro Thiago Silva, o volan-
te Paulinho e o meia-atacante 
Philippe Coutinho.

Para os dois amistosos em 
Melbourne, Tite poupou a de-
fesa considerada titular. Ele 
não chamou o goleiro Alison, 

o lateral direito Daniel Alves, 
o lateral esquerdo Marcelo, os 
zagueiros Marquinhos e Mi-
randa, o volante Casemiro e o 
atacante Neymar.

Agora, a seleção brasilei-
ra volta a campo no dia 31 
de agosto, quando enfrenta 
o Equador em jogo marcado 
para a Arena do Grêmio. Cin-
co dias depois, o time enfren-
ta a Colômbia. Desde que as-
sumiu o comando da equipe, 
Tite obteve oito vitórias em jo-
gos oficiais. A equipe ainda 
venceu os amistosos contra a 
Colômbia, que reuniu apenas 
jogadores que atuam no país, 
e diante da Austrália. A única 
derrota foi para a Argentina.

Até o final do ano, a seleção 
brasileira enfrentará a Bolívia 
e o Chile, além de Equador e 
Colômbia, pelas eliminatórias 
sul-americanas, e deverá reali-
zar amistosos contra Inglater-
ra e França em novembro.

Em março de 2018, o time 
já tem um adversário defini-
do —enfrenta a Alemanha, em 
Berlim. Será a primeira vez que 
os dois times vão se enfrentar 
desde o 7 a 1 na Copa de 2014.

A vitória por 4 a 0 do Brasil 
sobre a Austrália em Melbour-
ne rendeu uma série de elo-
gios ao time de Tite na impren-
sa australiana. Na maioria de-
les, os australianos ressaltaram 
como o a seleção local recebeu 
"uma aula" da equipe "número 
1 do mundo no momento".

No site da rede de TV 
"ABC", a manchete fala em 
"Brasil manda os Socceroos 
para a escola com vitória por 4 
a 0". "O Brasil deu uma lição de 
futebol para a Austrália, com 
uma vitória confortável de 4 
a 0 aos olhos de 50 mil pesso-
as no MCG. Os Socceroos sa-
biam que estavam enfrentan-
do o melhor time ranqueado 
do mundo, mas a facilidade 
com que os brasileiros lide-
ram com a equipe australiana 
será um problema que o téc-
nico Ange Postecoglu terá de 
lidar dias antes da Copa das 
Confederações, na Rússia".

O jornal "Herald Sun" foi no 
mesmo caminho: "Socceroos 
recebem uma aula do Brasil: 
melhores do mundo mostram 
o nível que a Áustrália ain-
da precisa atingir". "A trajetó-

ria para a Copa do Mundo de 
2018 ainda está bem encami-
nhada para a Austrália, mas a 
seleção recebeu uma aula so-
bre o que será preciso para 
chegar ao Mundial e fazer al-
gum impacto ao jogar contra 
os melhores do mundo", dizia 
o relato do jogo.

O "The Age", jornal de Mel-
bourne, ressaltou o erro que 
levou ao primeiro gol: "Aca-
bado em 12 segundos: Brasil 
foi muito rápido para os Soce-
roos". "O técnico Ange Poste-
coglu está sempre aberto a tes-
tar seu time contra os melho-
res do mundo e encarar os de-
safios mais complicados. Mas 
nesta terça-feira, ele descobriu 
o quanto os melhores times do 
mundo podem ser bons. Seus 
Socceroos mostraram deter-
minação, mas durante todo o 
jogo foram superados por um 
time do Brasil que parecia mo-
tivado pela derrota para a Ar-
gentina na sexta-feira. O pla-
car final mostrava 4 a 0 para 
os brasileiros, mas na realida-
de poderia ser mais se os sul-
-americanos tivessem aprovei-
tado as chances criadas".

O América iniciou on-
tem a venda de ingres-
sos para a partida con-

tra o Sergipe, marcada para 
o próximo domingo (11), às 
16h, na Arena das Dunas. O 
duelo é válido pela quinta ro-
dada da Série D do Brasileiro 
e pode garantir ao Alvirrubro a 
classificação para a fase mata-
-mata da competição.

As entradas custam R$ 60 
(inteira) e R$ 30 (meia) para 
o setor Leste e R$ 70 (intei-
ra) e R$ 35 (meia) para a área 
Premium. Além disso, o clube 
preparou promoção especial 
para as mulheres, que pagam 
apenas R$ 10 para acompa-
nhar a partida do setor Leste.

A intenção da diretoria ru-
bra é de esgotar o primeiro lote 
de ingressos até amanhã. Tor-
cedores que adquiriram o car-
nê promocional para os três 

jogos do América como man-
dante como mandante na pri-
meira fase e também aqueles 
que compraram a casadinha 
para os embates contra Jaco-

bina e Sergipe já têm entradas 
garantidas.

 Com nove pontos, o Alvir-
rubro lidera o grupo A9 da Sé-
rie D e pode assegurar, com 

uma rodada de antecedência, 
a classificação para a próxima 
fase da competição. Para isso, 
o clube precisa apenas derro-
tar o Sergipe, lanterna da chave 
e já sem chances de chegar ao 
mata-mata.

O América vem de derrota 
na quarta divisão. No domin-
go, o time comandado por Le-
andro Campos perdeu por 1 a 
0 para o Jacobina, em partida 
disputada no interior da Bahia. 
Ainda assim, o Alvirrubro é 
dono de uma das melhores 
campanhas da primeira fase 
da Série D. Mais de 5.700 tor-
cedores acompanharam a últi-
ma partida do América em Na-
tal, também contra o Jacobina, 
pela última rodada do primei-
ro turno. A diretoria rubra es-
pera que o público desde do-
mingo seja superior ao alcan-
çado há uma semana e meia.

// Série D

América inicia venda de 
ingressos para a 'decisão'

// Entradas custam a partir de R$ 30 (meia) para o setor Leste 

FRANKIE MARCONE / NOVO

// Atacante do Sport abriu o placar logo aos 9 segundos de jogo, entrando para a história como autor do gol mais rápido já marcado pela seleção

LUCAS FIGUEIREDO / CBF

 

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO – EXCLUSIVO PARA MICRO E PEQUENAS EMPRESAS
PREGÃO PRESENCIAL – Nº 028/2017

A Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Norte, através do seu pregoeiro, torna 
público que fará realizar a licitação a seguir especificada: Objeto: Contratação de empresa 
especializada na prestação de serviços de inspeção, manutenção, recarga e sinalização de 
extintores de incêndio. Data/hora: 28 de junho de 2017 - 11h (onze) horas. O pregoeiro informa 
que, as especificações do objeto com o edital e seus anexos estão disponíveis na sala de reunião 
de licitações da Assembleia Legislativa (prédio anexo), localizada na rua Jundiaí, 481, bairro Tirol 
- Natal/RN, diariamente, no horário das 08h às 13h, site oficial da AL/RN (www.al.rn.gov.br) ou 
solicitado através do e-mail pregaoalrn@hotmail.com. Os interessados que desejarem participar 
do certame deverão observar as regras do respectivo edital, bem como o local onde será 
realizado o certame.

Natal, 12 de junho de 2017
Thiago Rogério de Melo Jácome

Pregoeiro AL/RN

JULGAMENTO DE PROPOSTAS DE PREÇOS - PL Nº0039/2017 – TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Execução de obra da reforma da sede da Gerência Comerciais de Natal, unidades 
comerciais.

A v i s o
A Comissão Permanente de Licitação – CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público 
que após análise das Propostas de Preços e de acordo com as exigências contidas no edital, 
decidiu DESCLASSIFICAR do presente certame as empresas: COSTA DO ATLÂNTICO 
TURISMO E PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS LTDA, PRM EMPREENDIMENTOS E 
CONSTRUÇÕES LTDA e VIPETRO CONSTRUÇÕES E MONTAGENS INDUSTRIAIS LTDA. 
Dessa forma, a Comissão usando da faculdade que dispõe o Art. 48, § 3° da Lei 8.666/93, 
convoca os licitantes acima, para no prazo de 08 (oito) dias úteis, contados da publicação, 
caso haja interesse, a apresentarem nova proposta, escoimadas dos vícios anteriormente 
existentes. Prazo recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 13 de junho de 2017
A Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

AVISO – CHAMADA PÚBLICA N˚ 001/2017

A Comissão Permanente de Licitação do Município de Ceará-Mirim/RN, torna público que 
realizará a Chamada Pública nº 001/2017, no dia 11 de julho de 2017, às 09:00h (nove 
horas), para aquisição de gêneros alimentícios da Agricultura Familiar destinados à 
confecção da merenda escolar dos alunos da educação básica deste Município. O 
edital, na integra, se encontra a disposição na sala da Comissão Permanente de Licitações 
deste Município, situada a Rua Heráclito Vilar - 697 - 1º Andar - Centro - Ceará-Mirim/RN, no 
horário de 08:00 (oito horas) as 14:00 (quatorze horas), ou poderá ser adquirido através do e-
mail cpl.cearamirim@gmail.com. Maiores informações através do telefone (84) 3274-3667.

Ceara-Mirim/RN, em 13 de junho de 2017
Macileide Silva dos Santos Cruz

Presidente da CPL

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

PROCESSO Nº 413841/2016-1/SEEC/RN.

OBJETO: SERVIÇO DE CONSERVAÇÃO E REPAROS E. E. MANOEL JUSTINIANO DE 
MELO, LOCALIZADA EM MOSSORÓ/RN. TOMADA DE PREÇOS Nº 07/2017-SIN. A 
Comissão Permanente de Licitação da SIN, no uso de suas atribuições, torna público, a quem 
interessar possa, que a empresa: PLANO A CONSTRUÇÕES & SERVIÇOS - EIRELI foi 
classificada com o preço total de R$ 456.251,62 (Quatrocentos e cinquenta e seis mil, duzentos 
e cinquenta reais e sessenta e dois centavos) na licitação supracitada. Considerando o prazo 
recursal, o processo encontra-se com vistas às interessadas para requererem o que couber, na 
forma da lei.

Natal/RN, 12 de junho de 2017
MÁRCIO FERREIRA DO NASCIMENTO

PRESIDENTE DA CPL/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

PROCESSO Nº 348198/2016-9/SEEC/RN

OBJETO: SERVIÇO DE CONSERVAÇÃO E REPAROS DA E. E. JOÃO FLORÊNCIO DA 
HORA, LOCALIZADA EM EXTREMOZ/RN. TOMADA DE PREÇOS Nº 10/2017-SIN. A 
Comissão Permanente de Licitação da SIN, no uso de suas atribuições, torna público, a quem 
interessar possa, que a empresa: PLANO A CONSTRUÇÕES & SERVIÇOS - EIRELI foi 
classificada com o preço total de R$ 1.022.971,12 (Um milhão, vinte e dois mil, novecentos e 
setenta e um reais e doze centavos) na licitação supracitada. Considerando o prazo recursal, o 
processo encontra-se com vistas às interessadas para requererem o que couber, na forma da 
lei

Natal/RN, 13 de junho de 2017
MÁRCIO FERREIRA DO NASCIMENTO

PRESIDENTE DA CPL/SIN

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA/RN

EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº. 018/2017 - PROCESSO Nº. 13060001/17

O Pregoeiro da Pref. Mun. de Serra Caiada/RN, nomeado Portaria n.º 095/2017 de 11 de 
abril de 2017; torna público o Pregão nº. 018/2017, com o objetivo de Registro de preços 
para aquisição futura e parcelada de Mobiliário em geral e Ar condicionados 
destinado às secretarias municipais e fundos municipais de Serra Caiada/RN, 
conforme anexo I Termo de Referencia. Os envelopes relativos a Proposta de Preços e 
Documentação poderão ser entregues até o dia 27 de junho de 2017 a partir das 08:00 
horas, na Sala de Licitações na sede da Prefeitura Mun. de Serra Caiada, sito a Rua Nossa 
Senhora da Conceição, 276 – Centro – Serra Caiada/RN.  O Edital contendo maiores 
informações será entregue pelo Pregoeiro, de Segunda a Sexta-Feira, das 08 às 12 horas 
aos interessados, na sede da Prefeitura Municipal, no endereço acima mencionado, e 
Esclarecimentos serão prestados pelo e-mail: cpl.pmsc@gmail.com ou pelo telefone (84) 
3293-0049.

Serra Caiada/RN, Em 13 de junho de 2017
Abrahão Allan Miranda da Silva

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA/RN

EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº. 019/2017 SRP
PROCESSO Nº. 13060002/17

O Pregoeiro da Pref. Mun. de Serra Caiada/RN, nomeado Portaria n.º 095/2017 de 11 de 
abril de 2017; torna público o Pregão nº. 019/2017, com o objetivo de Registro de preços 
para aquisição futura e parcelada de Material de Limpeza e Higiene e Material 
Descartáveis destinado às secretarias municipais e fundos municipais de Serra 
Caiada/RN, conforme anexo I Termo de Referencia. Os envelopes relativos a Proposta de 
Preços e Documentação poderão ser entregues até o dia 27 de junho de 2017 a partir 
das 15:00 horas, na Sala de Licitações na sede da Prefeitura Mun. de Serra Caiada, sito a 
Rua Nossa Senhora da Conceição, 276 – Centro – Serra Caiada/RN.  O Edital contendo 
maiores informações será entregue pelo Pregoeiro, de Segunda a Sexta-Feira, das 08 às 
12 horas aos interessados, na sede da Prefeitura Municipal, no endereço acima 
mencionado, e Esclarecimentos serão prestados pelo e-mail: cpl.pmsc@gmail.com ou 
pelo telefone (84) 3293-0049.

Serra Caiada/RN, Em 13 de junho de 2017
Abrahão Allan Miranda da Silva - Pregoeiro
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//Anninha Melo abriu seu Espaço Casar com vestidos exclusivos do 
estilista queridinho de Pernambuco Jan Sousa, aqui com a modelo 
Ingrid França em tarde de mimos para imprensa e convidados

// Casal belo Sinval e Duda de Souza

// A pose da querida musa Dandali Store, Roberta Mendes

// O prefeito de São Paulo João Dória em clique com Fernando 
Pinto, da Nelson Wilians Advogados Associados

// Anninha Melo abriu seu Espaço Casar com vestidos exclusivos do estilista queridinho de Pernambuco 
Jan Sousa, aqui com a modelo Ingrid França em tarde de mimos para imprensa e convidados

>> Boa ideia
Se depender da vereadora 
Eudiane Macedo todos os 
novos prédios construídos 
em Natal serão entregues 
aos seus proprietários 
munidos das redes de 
proteção em janelas, 
varandas e sacadas. Ela 
apresentou na Câmara 
Municipal de Natal projeto 
de lei nesse sentido, 
cujo principal objetivo é 
prevenir a ocorrência de 
acidentes, sobretudo com 
crianças.

>> Lilás I
O Rio Grande do Norte é 
dos poucos estados do país 
que tem um mês dedicado 
à proteção a mulher, trata-
se de uma Lei que denomina 
como “Agosto Lilás” o oitavo 
do ano. Em 2017 várias 
ações serão desenvolvidas 
para conscientizar a 
sociedade sobre o tema 
envolvendo órgãos, entidades 
e instituições públicas e 
privadas. A programação será 
comandada pela Secretaria 
de Políticas para as Mulheres 
do estado e conta até com 
uma corrida intitulada 
“Ninguém segura essa 
mulher”.

>> Lilás I I
Parece mentira, mas algumas 
pessoas ainda não tem a 
dimensão da necessidade 
de se debater o assunto 
violência contra a mulher. 
Sábado passado mesmo, 
no Seminário do Grupo 
de Pesquisas em Ciências 
Criminais promovido na 
UNP, um professor chegou 
a sugerir a extinção da 
Secretaria da Mulher, talvez 
pelo desconhecimento do 
trabalho que ela desenvolve.

>> reconhecimento
O escritório Nelson Wilians Advogados Associados acaba de 
ser reconhecido no Ranking of the Top Law Firms in Brazil, da 
Leaders League 2017, anuário francês com atuação mundial 
em mídia e avaliação para executivos da advocacia, sendo tido 
como o mais importante do mundo.
A Nelson Wilians aparece na categoria Leading, que representa 
a qualificação máxima do ranking. No Rio Grande do Norte 
e na Paraíba o escritório é comandado pelo sócio-diretor, 
Fernando Pinto, há 8 anos.

>> Meia maratona
A Band lança o circuito de Meia Maratona Nordeste 2017. 
Serão três Estados e quatro cidades que receberão milhares 
de corredores de rua de todo o Brasil. São três provas (5K, 10K 
e 21K) e ocorrem de forma itinerante pelos meses de julho 
(Natal), setembro (Fortaleza), outubro (Pipa) e novembro 
(Recife). O grande diferencial serão os seus últimos 300 metros, 
com uma volta Olímpica dentro do Arena das Dunas. Será, sem 
dúvida, uma grande festa do esporte brasileiro.

>> Justiça...
Observadores mais 
atentos já dão conta 
do maneira diferente 
como o novo secretário 
de Justiça e Cidadania, 
Mauro Albuquerque, vem 
executando o trabalho 
à frente da pasta. Com o 
objetivo claro de modificar 
o sistema prisional do Rio 
Grande do Norte, ele vem 
investido na capacitação 
de agentes e na adoção 
de procedimentos padrão 
nas unidades. Tem 
conquistado o respeito 
dentro e fora da secretaria.

>> ... e 
cidadania
Brasiliense, Albuquerque 
é homem de campo, com 
profundo conhecimento 
de táticas e pulso para 
gestão. Observador, fez 
questão de conhecer cada 
uma das unidades de 
perto, primeiro as do Oeste 
e esta semana empreende 
pelo Seridó. No roteiro 
ministra e monitora cursos 
de requalificação. É aberto 
a ouvir as demandas de 
quem custodia presos. Já 
há quem aposte que em 
breve o Sistema Prisional 
do RN, que passou por 
momentos tensos nos 
últimos meses, poderá 
se tornar modelo. Quem 
viver, verá.

>> Arraia da Peste
Para quem gosta de Festa Junina estilosa, hoje tem o 
chamado “São João Chic” no Chaplin com um open bar de 
fazer inveja. Promovido pela  Oxent Entretenimento terá 
como atrações André Lúvi, Forró Estribado, Jaiara (funk/
reggaeton) e Felipe BZ. A partir das 22h até o sol raiar.

>> Pelo Oeste
O país de Mossoró está com tudo. Primeiro os artesãos 
da região Oeste terão um espaço para comercializar seus 
produtos por lá, na 1º Feira de Artesanato Talentos do 
Oeste, que começa amanhã no Mossoró Cidade Junina, 
numa iniciativa do Governo via Sethas-RN. Noutro viés, a 
Cidade Junina vai ser palco do maior Festival de jazz, bossa 
e blues da região Nordeste pelo segundo ano consecutivo. 
Será a primeira a receber o evento este ano

Giro 
pelo 

Twitter...
@GustavoNegreiro  

A defesa de Temer é muito 
parecida com a de Lula e 

Dilma, sempre falando em 
perseguição, como se fosse 

vítima de algo.
 

 @cynaramenezes   
Se Aécio fosse o presidente, 

nunca haveria pessoas 
de verde-amarelo contra 
ele na rua simplesmente 
porque nada disso teria 

vindo à tona
 

@Sen_Cristovam 
Um país que não consegue 
assegurar o funcionamento 

de suas escolas é um país 
em decadência

 
@lf_ponde  
Em alguns 

momentos,devemos fazer 
silêncio sobre algumas 

coisas. Existem palavras 
que,com o tempo e com 

o uso excessivo, perdem o 
significado.

CURTAS
 

- Exclusivamente esta 
semana, a Wood’s Natal 

terá quatro dias de 
muita balada. De quart 
a sábado passam pela 
casa Forró Pegado, o 
músico Tonny Farra, 

o DJ Oletic e Segundo 
Sanfoneiro

 
- Próximo dia 18 no 

Boulevard tem Arraiá 
Over com tema “Um 

passeio pelo Nordeste 
na cultura do cangaço”. 

Vai reunir reunir os 
alunos do Over Colégio 

e Curso
 

- Rodrigo Peixoto, tido 
como o maior coach do 
RN promove mais uma 

edição de seu Seminário 
de Inteligência 

Emocional, desta vez 
no Praia Mar Hotel, em 

Ponta Negra.
 

- Hoje no no Spaço 
Guinza tem show 

intimista com Paulo 
Ricardo “On The Rock”! 
cantando os sucessos 

do RPM, de sua carreira 
solo e clássicos do rock 
como Oasis, Coldplay, 
Beatles entre outros.
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Chrystian
de Saboya

ATÉ O APAGAR DA 
VELHA CHAMA
Restaurantes lotados em plena segunda-feira, hotéis também.
O clima estava mesmo, antes de ontem, para ser feliz.
Aliás, sempre está. O mundo que, por vezes, não entende e as gentes tantas, no lugar 
de, saírem por aí fazendo guerras, distribuindo dores, energias torpes, fins.

Na fila da Alvorada, aquela padaria que é a cara do Tirol – e da Praça Augusto Leite 
– conheci, antes de ontem, quando voltava do Rio Potengi, Pedro Oliveira Marques 
e Gracinha Marques.
Ele com 78, ela com 77 anos de idade.
Nasceram em Natal, namoraram seis meses, noivaram logo quando ele voltou do 
alistamento militar e juntos estão há 57 anos.

Os dois vinham de uma academia ali perto, estavam de mãos dadas e discutindo se 
levariam bolo e pães... e tudo com tanto amor.
Ele passava a mão esquerda nas costas dela, ele colocou um biscoitinho doce na 
boca dele...
Fiquei ali observando, agradecendo a deus pela 
oportunidade de vê-los... e pedindo ao universo que 
chegue à velhice assim...
Com meu amor duma vida, entre bolos, pães e sim.

Olha pro céu, 
meu amor

(Selfies com minha turma, meu universo particular)

Junte um mar de gente que você adora, encha um 
carrinho de Supermercado (do Queiroz) de espumante, 
cerveja e fitas coloridas e saia por aí, celebrando a vida.
Assim fizemos no fim de semana, sol a pino, 50 amigos 
ao redor da alegria que nos acomete, sempre, mesmo 

quando ouvimos o bater de umas latas velhas.
Se foi bom?

Foi não: foi ótimo! Porque meus amigos, eles sim, são a 
festa!

Paz e bem
Rezar, torcer, emanar boas vibrações 
para Wilma de Faria.
Que, doentinha, está em casa.
Ela, o amor e a admiração dum mar 
e do seu companheiro José Maurício 
Oliveira...
Wilma merece muito nosso carinho.
Foi deputada, gritou pelo Estado, 
venceu barreiras e preconceitos.
Foi governadora, fez o Rio Grande 
crescer.

Hoje vereadora... E para sempre, para 
muita gente, a eterna “Guerreira” do 
chão potiguar.

Manual
Lamentar aqui as pessoas (se é que se 
pode chamar de, certas figuras), que 
entram nas redes sociais alheias para 
denegrir, xingar.
Tem acontecido isso com muitas 
famílias, envolvidas nas prisões que 
aconteceram em Natal dias atrás...
Tão feio, quem age assim!
Não é de Deus – e lembre-se que a 
vida... um dia cobra.
Com juros!

Jiló
Acreditem se quiser.
Nos últimos dias, cem carros tomados 
de assalto em Natal.
Que, como todo Rio Grande, está 
enterrado no caos.

Banzo
O comércio tem sofrido, um bocado, 
com as incertezas políticas tantas que 
nos rondam.
Em todos os aspectos – o Rio Grande, 
afff!, tem sofrido!

Apito
Uma sonora vaia recebeu, por parte 
de alunos dum colégio público que 
zanzavam, ontem à tarde, o Midway 
Mall, um carro, desses importados que 
estacionou numa vaga especial.
Os alunos, uns vinte, ao verem a 
criatura saindo do carro, loira, frondosa 
– e dourada – começaram a gritar, vaiar 
e mandar voltar.
A dita cuja percebeu, deu meia volta e 
foi estacionar noutra paisagem.

Rosinha e Chico Bento
Rubem Militão e Lúcia Spínola, 
sempre grudados, pilotam hoje o 
São João da Dança...
Vai ser no Clube da Polícia, com 
tudo o que se tem direito, a partir 
das nove horas.
Amo essa trupe!

 Fran Júnior, Flávia Oliveira, Hidelgard Mota, 
Baltazar Costa, Diogo Maia

Com Sandra 
Rosado

Com Ciro 
Menezes, 

Andrea e Bia 
Azevedo

Com 
Gustavo 
Babo, ator 
star

Com Angélica Oliveira 
e Luciana Duarte

 Com Ceição Souza, Isa Barbosa, Claudinha Lopes, Carmem Sabá

Jair e Lu 
Queiroz 

puxam a 
curriola 

com Jean 
e Sânzia 

Fernandes, 
Rainha de 

Sabá e Hild 
Mota

Pedro, Isoares e Michel de Saboya

Tão lindo o que vi ontem, no Paço da 
Pátria. Uma senhora, Maria Pia, casa bem 
humilde... mas daí? Para o amor,, tem isso 
não. Ela recolhe animais abandonados, da 
casa, comida e coração.

Existe gente mais ridícula... dessa que printa 
conversas nos Grupos de Whats e envia sei 
lá para quem para fazer chafurdo? Gente 
assim não sabe o que é ética. Nem bons 
modos. Nem Deus!

desaboya@novonoticias.com
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Cultura

Obra de Vinicius de Moraes é revisitada no livro “Todo Amor”, lançado esta semana, com 
poemas, músicas, cartas e crônicas relacionadas ao tema central da carreira do “poetinha”

Vinicius 

N
a última 
entrevista que 
deu, Vinicius 
de Moraes 
(1913-1980) 

disse que era um "namorador 
inveterado". Contou que até 
aguentava a solidão, mas 
por pouco tempo, e que 
não sabia viver sem uma 
mulher. Vinicius amava, vivia 
a euforia, sofria, afundava e 
recomeçava. Casou 9 vezes. 
A experiência, feliz ou infeliz, 
serviu de matéria para seus 
poemas, músicas, cartas e 
crônicas. Esses textos estão 
reunidos agora em "Todo 
Amor", lançado esta semana 
em todo o país.

"Nas separações, ele 
sucumbia feito um náufrago. 
Mas renascia como um boto 
sedutor quando explodia 
uma nova paixão. Seus mais 
lindos sonetos foram criados 
nos delírios apaixonados 
vividos distantes das amadas, 
nas fagulhas das paixões e 
nas junções abrasadoras 
e sempre imortais", diz 
Toquinho à reportagem.

Para Vinicius, ele 
completa, o sofrimento era 
o grande combustível da 
poesia. "Sofria e arrasava-
se com essas separações. 
Sentia-se culpado e logo se 
refazia, sem culpa nenhuma. 
Tinha tanto prazer na vida, 
uma alegria tão grande de 

viver, que transformava esses 
sofrimentos em pouco tempo, 
sem se deixar dominar, talvez 
porque incrustava-os em 
sua poesia. Romântico ao 
extremo, evitava as estruturas 
preconcebidas. Trabalhava 
o momento da inspiração, 
buscando dar forma aos 
sentimentos que aconteciam 
no correr da vida. Daí 
sucedendo a arte. Mas a vida 
na frente."

O poeta vivia 
intensamente o amor mesmo 
quando ainda o buscava, 
e esse amor transbordaria 
ainda mais forte quando 
realizado, comenta o músico. 

Eucanaã Ferraz, 
organizador do volume, 
observa que ao longo de 
seus livros Vinicius viveu 
o sentimento de maneira 
muito diversa "Quando o 
amor se realiza, parece que 
nos poemas há uma certa 
saudade do amor quando 
ele ainda não tinha se 
materializado, como se sua 
materialização empobrecesse 
o sentimento. Ao mesmo 
tempo, há o desejo que ele 
se efetive. São sentimentos 
contraditórios, que vão 
aparecendo ao longo da obra 
junto com outros modos de 
pensar o amor."

Para Ferraz, aliás, a 
obra do poeta é um grande 
aprendizado do amor. Na 

adolescência, este é um tema 
que aparece vinculado a 
uma visão religiosa, explica 
o organizador: "Vinicius é 
um menino de formação 
católica e traz, para a poesia, 
uma espécie de drama - um 
apelo erótico, amoroso e, ao 
mesmo tempo, um desejo de 
purificação e salvação". Seu 
primeiro livro, O Caminho 
Para a Distância, publicado 
aos 19 anos, em 1933, mostra 
essa contradição.

Mas isso vai mudando. 

"Ao longo dos anos 1940, 
ele faz uma espécie de 
aterrissagem no mundo 
humano, com suas pequenas 
complicações diárias, suas 
personagens nada nobres, e 
Vinicius passa a deslumbrar 
esse mundo material e 
terreno para o qual ele 
não tinha olhos antes. A 
perspectiva amorosa se altera 
e ele passa a viver de maneira 
mais confortável com esse 
apelo erótico, afetivo e sexual. 
Vai mudando sua posição 

perante a vida e, com isso, 
a posição diante do amor 
vai se tornando mais livre e 
experimental, bem menos 
complicada. O fantasma do 
pecado vai se perdendo e 
dando espaço a um amor 
vivido de maneira mais plena. 
E esse já é o Vinicius da 
maturidade", explica Ferraz.

No livro que chega agora 
às livrarias, encontramos 
Vinicius em todas essas fases. 
A obra não segue uma ordem 
cronológica. Optou-se por 

organizar os textos de acordo 
com seu "magnetismo". O 
livro é aberto com Eu Sei 
Que Vou te Amar, seguida 
de Soneto do Amor Total e 
O Camelô do Amor. Letra, 
poema, crônica. 

Ferraz diz que, sem a 
preocupação cronológica, 
é possível ver melhor os 
contrastes, os tratamentos, 
as coincidências. "Preferi 
fazer com que os poemas se 
aproximassem por algum 
magnetismo, que não era de 
ordem cronológica, mas de 
simpatia entre eles."

Muito tocado no rádio, 
pouco estudado pela 
academia. "O Vinicius poeta 
ficou em segundo plano em 
relação ao Vinicius letrista. 
Seu sucesso como letrista 
gerou alguma má vontade 
com relação à obra dele 
na universidade. Os mais 
conservadores achavam que 
podiam estar lidando com 
um compositor de samba", 
comenta Ferraz

"Vinicius foi um homem 
que fez sua vida baseada 
na poesia. Isso reflete as 
contradições desse grande 
poeta, que se debatia entre 
livrar-se das amarras e seguir 
as lógicas da própria vida", 
define Toquinho, que vai 
apresentar, no lançamento, 
sucessos de sua parceria com 
o poeta.

// Para Vinicius de Moraes (1913-1980), o sofrimento era o grande combustível da poesia
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sobre o amor

H á 150 anos, o 
filósofo, sociólogo e 
jornalista prussiano, 

Karl Marx começava a 
publicar o conjunto de livros 
que veio a ser sua obra-
prima “O Capital” que, ao 
tratar do capitalismo e suas 
consequências, acabou por 
solidificar o pensamento 
socialista no mundo. Um 
século e meio e qual seria a 
temporalidade dessa obra? 
Qual sua contribuição não 
só filosófica e econômica, 
como também literária? 
Para responder a essas 
questões, a Cooperativa 
Cultural Universitária 
convidou o professor 
Edgard de Assis Carvalho, 
titular do Departamento de 
Antropologia da Faculdade 
de Ciências Sociais da 
Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo (PUC-
SP) e assessor permanente 
do Grupo de Estudos da 
Complexidade (Grecom) 
da UFRN, para falar sobre 
Karl Marx e sua obra. Ele 
estará hoje, 14, no Labplan, 
no Centro de Ciências 
Humanas Letras e Artes, a 
partir das 14h, com palestra 
aberta ao público, para 

falar sobre o tema: “Razão 
e Desrazão da História do 
Progresso Humano - Marx e 
a Literatura”.

“Marx dominou a 
literatura e a filosofia do seu 
tempo: Shakespeare, Balzac, 
Goethe, Voltaire, Rousseau 
fizeram parte da sua 
formação. Constituem uma 
base para as interpretações 
das contradições sociais que 
cercam a existência humana, 
e não apenas do capitalismo. 
Nos capítulos 23, 24 e 25 de 
‘O Capital’ as influências” de 
Goethe e Balzac são mais 
perceptíveis, mesmo que 
esses autores não integrem 
explicitamente a narrativa”, 
esclarece Assis Carvalho.

O termo “desrazão” nunca 
esteve tão evidente em 
nossos tempos. Indagado 
sobre essa perspectiva e de 
que maneira a literatura pode 
colaborar para que o homem 
encontre termos (ou meios-
termos) em busca da razão, 
Assis Carvalho acredita 
que razão e desrazão 
andam entrelaçadas. 
“Herdeira do iluminismo, 
a ciência acreditou que 
a razão, a racionalidade, 
o racionalismo, a 

racionalização seriam 
as únicas balizas para o 
entendimento. Por isso, 
deixou de lado o imaginário 
e o simbólico. É a ideia 
de um progresso linear, 
unidimensional, que precisa 
ser superada.  E isso requer 
a reforma do pensamento. 
A literatura é o território 
livre no qual homens reais 

procuram dar sentido às 
suas vidas. Não é um adereço 
da interpretação”, defende 
e sugere que os leitores 
busquem “desvendadores” 
como Jorge Luis Borges, 
Machado de Assis, Gabriel 
Garcia Márquez, assim como 
Marcel Proust, Thomas 
Mann, Robert Musil sobre os 
mistérios da alma humana. 

“São antídotos à arrogância 
da ciência de se considerar 
soberana e definitiva”.

O autor acredita que 
Marx foi um “pensador 
transdisciplinar, um espírito 
crítico radical ilimitado 
e que soube privilegiar o 
movimento da sociedade 
de seu tempo, criar uma 
utopia realizável para o 
mundo” e, portanto, um 
autor que contribuiu para o 
pensamento complexo, ao 
qual ele se insere enquanto 
pesquisador. 

Assis de Carvalho não 
concorda com o pensamento 
de que O Capital seria um 
livro profético acerca do 
destino do capitalismo. 
Para ele, profecia é algo 
que dogmatiza, “ossifica” e 
congela as interpretações: 
“Não concordo com a 
divisão de um Marx filósofo 
e outro Marx economista. 
A mercadoria, capítulo 
inaugural, é quase uma obra 
de arte, que religa imaginário 
e real. Situada no nível do 
imaginário, a mais-valia 
desvenda o processo, mas 
os homens reais não se dão 
conta disso. Ela está presente 
no inconsciente. Aliás, uma 

frase que está em O 18 
Brumário dá conta disso: ‘Os 
homens fazem a história, 
mas não necessariamente 
com as condições do 
presente, mas com o peso 
das gerações passadas’.  Não 
considero O Capital, mesmo 
no volume três, dedicado 
à renda da terra, como 
profético”.

Edgard de Assis 
Carvalho não podia 
deixar de ser provocado 
sobre o que ele acha a 
respeito das “desrazões” 
políticas que assolam o 
país, o neoliberalismo, e as 
tentativas conservadoras de 
manter o poder econômico 
subjugando os demais. E ele 
recorre a outra grande obra 
de Marx, para tratar desse 
assunto: “Há uma frase em 
‘O Manifesto Comunista’ que 
conclama os proletários do 
mundo todo a se unirem em 
prol de uma mudança radical 
do mundo. Se perderam essa 
força no mundo globalizado 
e líquido atual cabe a nós, 
cidadãos planetários, dizer 
um solene Não aos políticos 
que, de modo geral, jogaram 
na lata de lixo a ética, o bem-
viver, a convivialidade”.

// Capital

Palestra mergulha no complexo 
mundo da filosofia de Karl Marx

// Karl Marx: autor alemão é conhecido pela obra “O Capital”
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